
A EDIÇÃO DOS 
RECORDES!

Espaço futurista inédito e inovador

Debates sobre integração 
público-privada, novas lideranças 

e evolução do cuidado

Referências internacionais 
destacam humanização, atenção 

primária e evolução tecnológica

associação nacional
de hospitais privados

anahp

HÁ 23 ANOS PROMOVENDO 
QUALIDADE E ÉTICA NA SAÚDE

SAÚDE DE HOJE E 
DO AMANHÃ:



ÍNDICE CLICÁVEL	

Siga a Anahp nas redes sociais: anahp.com.br@AnahpBrasil@anahp.brAnahp

3 
Abertura

11 
Palco Central

32 
Palco 
Saúde do Futuro

53 
Palco Inovação

61 
Sessão Pôster

63 
Palco ESG

74 
Palco 
Assistencial

85 
Palco Pessoas

96 
Conahp Social

98 
Confraternização

https://www.linkedin.com/company/anahp-associa-o-nacional-de-hospitais-privados/?viewAsMember=true
https://www.instagram.com/anahp.br/
https://web.facebook.com/anahpbrasil/?_rdc=1&_rdr
https://www.anahp.com.br/


O Conahp 2024 já começou 

sendo considerado uma edi-

ção recordista. O evento cres-

ceu em tamanho e em públi-

co, ocupando 3 pavilhões do 

Transamerica Expo Center (ou 

16 mil m²), em São Paulo, e con-

tou com a presença de 6.430 

pessoas. Além disso, neste ano 

o maior congresso de saúde do 

Brasil incluiu mais um palco em 

sua programação – totalizando 

6 espaços para debates sobre 

diferentes aspectos do setor de 

saúde, contou com um hospital 

do futuro interativo montado 

dentro do evento e somou mais 

de 160 parceiros e patrocinado-

res que levaram diferentes solu-

ções para a feira de exposição 

e networking do evento.

Nos dias 16 e 17 de outubro, o 

Conahp recebeu autoridades, 

como a ministra da Saúde, 

Nísia Trindade, parlamentares, 

CONAHP 2024: 
A maior edição da história em 
tamanho, público e inovação

conselheiros da Associação 

Nacional de Hospitais Privados 

– Anahp, representantes de to-

dos os elos da saúde, além de 

lideranças e personalidades da 

saúde nacional e internacional, 

que marcaram presença entre 

os congressistas e nos palcos.

Esta publicação traz a cobertu-

ra completa do evento, desta-

cando debates e os destaques 

do evento.

ABERTURA CONAHP
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A abertura oficial do Conahp 2024 

aconteceu na tarde do dia 16 de 

novembro. Em um discurso que 

abordou a situação do sistema 

de saúde no atual contexto ainda 

considerado como pós-pandê-

mico, a ministra Nísia Trindade 

sublinhou a necessidade de inte-

grar melhor o Sistema Único de 

Saúde (SUS), fortalecer o quadro 

técnico e as agências de regula-

mentação, além de promover a 

transição digital e a colaboração 

entre diferentes níveis de gover-

no. “O Brasil avançou na atenção 

primária, mas precisamos fazer 

a integração com os setores de 

maior complexidade”, disse.

Trindade ressaltou a relevância 

que o Governo Federal atribui 

ao setor de saúde suplementar 

e a urgência de repen-

sar modelos com base 

nos dados do Censo de 

2022. Com um quinto 

da população brasileira 

já composta por idosos, 

essa proporção tende a 

aumentar significativa-

mente até 2050. “É im-

perativo mudar o modelo 

de cuidado, dando mais 

atenção ao crescimento de 

doenças crônicas, ao cuidado 

integral e ao impacto das mudan-

ças climáticas na saúde”, disse.

A ministra enfatizou ainda a con-

solidação do complexo econômi-

co-industrial da saúde brasileiro e 

a necessidade de maior integra-

ção com o SUS. "Convido a todos 

para trabalharmos juntos para for-

talecer a política de atenção espe-

cializada em nosso país", afirmou, 

enfatizando que a "integração, 

troca de informação e uso conjun-

to de tecnologias, são marcos que 

nos permitem e exigem trabalhar 

juntos”, declarou.

O presidente do Conselho de 

Administração da Anahp, Eduar-

do Amaro, também esteve pre-

sente na cerimônia e destacou a 

relevância do Conahp e a conso-

lidação do Congresso ao longo 

dos anos. “O nosso desafio, é 

Ministra da Saúde 
marca presença na 
cerimônia de abertura

ABERTURA CONAHP

dar continuidade a este legado, 

mantendo o Conahp como o 

principal evento de gestão de 

saúde do brasil. E a cada edição, 

quando eu vejo o sucesso do 

congresso, a qualidade da pro-

gramação, eu tenho a certeza de 

que estamos no caminho certo. 

Este é um ambiente muito rico, 

onde reunimos todos os repre-

sentantes da cadeia de valor da 

saúde, de forma plural, demo-

crática e respeitosa com todas 

as posições e opiniões”, afirmou.

A ministra Nísia Trindade destacou ne-
cessidade de continuar trabalhando para 
aumentar ainda mais a integração entre 
sistemas público e privado de saúde.

Eduardo Amaro, presidente do Conse-
lho de Administração da Anahp durante 
discurso de abertura do Conahp 2024.
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Como de costume, a abertura 

do Conahp 2024 também des-

tacou personalidades da saú-

de, profissionais que ao longo 

dos anos contribuíram signifi-

cativamente para a evolução 

do setor em diversos âmbitos 

e que também fizeram dife-

rença na história da Anahp.

Foram homenageados José 

Henrique Germann Ferreira e 

João Polanczyk, que não pôde 

estar presente e foi representa-

do pelo CEO do Hospital Moi-

nhos de Vento e conselheiro da 

Anahp Mohamed Parrini.

Também recebeu uma ho-

menagem surpresa o atual 

diretor-presidente da Agên-

cia Nacional de Saúde Suple-

mentar (ANS), Paulo Rebello, 

que deixa o cargo em dezem-

bro de 2024. “São quase sete 

anos à frente da Agência, 

passamos por um período 

conturbado de pandemia, e 

Homenagens a 
personalidades da saúde

ABERTURA CONAHP

a lógica e o propósito sempre 

foi o diálogo. A ANS regula 

um braço desse ecossistema, 

mas eu acredito que temos 

que estar sempre abertos ao 

diálogo e à construção de 

pontes porque ninguém faz 

nada só. É um sistema único e 

nós precisamos estar cada vez 

mais juntos. Foi isso que me 

propus a fazer e, com esse re-

conhecimento, acredito que, 

juntos, nós conseguimos con-

tribuir um pouco para esse 

sistema”, declarou.

Eduardo Amaro (Anahp), Nísia Trindade (MS) e José Henrique Germann Ferreira, um 
dos homenageados no Conahp 2024.

Antônio Britto (Anahp) e Mohamed Parrini (Moinhos de Vento), que recebeu a home-
nagem em nome do médico João Polanczyk.

Paulo Rebello (ANS) recebeu homenagem surpresa.
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A cerimônia também foi marca-

da pelo anúncio de novos acor-

dos firmados entre a Anahp 

e outras entidades e órgãos 

governamentais, visando pro-

mover qualidade, segurança e 

aprimorar a gestão da saúde 

como um todo, especialmente 

por meio do Sistema de Indica-

dores Hospitalares da Anahp. 

Entre eles está o acordo inédi-

to firmado entre a Anahp e o 

Ministério da Saúde, para que 

os hospitais públicos passem a 

utilizar o sistema de indicado-

res da Associação. Também foi 

destacado o acordo para men-

suração de indicadores e capa-

citação com Confederação das 

Santas Casas de Misericórdias 

do Brasil (CMB); e outro com 

o Hospital das Clínicas de São 

Paulo (HCFMUSP), considerada 

uma das principais instituições 

de saúde pública do país e re-

ferência na América Latina.

Além disso, ganhou destaque 

também o acordo de capa-

Parcerias e compromissos

ABERTURA CONAHP

citação entre a Associação 

Voluntários da Saúde, a Fe-

deração das Santas Casas do 

Estado de São Paulo (Fehosp) 

e a Anahp, que atualmente 

beneficia mais de 1.200 pro-

fissionais de saúde e que 

será estendido em 2025 para 

a Federação das Santas Ca-

sas do Espírito Santo (Feofes) 

e para a Federação das San-

tas Casas de Minas Gerais 

(Federassantas).

“Não acreditamos em saú-

de sem qualidade, e não há 

Fernando Torelly, fundador e presidente da Associação Voluntários da Saúde.

Daniel Porto Soares, vice-presidente de Administração e Finanças da Federassantas, e 
Edson Rogatti, presidente da Fehosp.

Fabrício Gaede, presidente da Feofes.
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qualidade sem indicadores”, 

disse o diretor-executivo da 

Anahp, Antônio Britto. “E isso 

não se limita apenas aos hos-

pitais mais bem estruturados. 

Também não é viável abordar 

a saúde considerando apenas 

o setor privado ou apenas o 

público”, declarou.	  

A Anahp também anunciou a 

realização de um evento so-

bre os impactos das questões 

climáticas na saúde e o papel 

dos hospitais neste cenário 

em Belém (PA), em parceria 

com a Confederação Nacional 

de Saúde (CNSaúde) e o Hos-

pital Porto Dias. O evento será 

realizado no dia 6 de junho de 

2025, ano em que a capital 

paraense sediará a 30ª Confe-

rência da ONU sobre Mudan-

ças Climáticas (COP30). 

Breno Monteiro (CNSaúde), Eduardo Amaro (Anahp), Diogo Dias (H. Porto Dias) e 
Antônio Britto (Anahp).

Antônio José Pereira (Tom Zé), CEO do HC-FMUSP.

Flaviano Ventorim, vice-presidente da CMB.
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Além de todo conteúdo dis-

ponível no Conahp, o evento 

é tradicionalmente conhecido 

também por seu espaço de 

exposição e negócios. Nes-

te ano, foram reunidos 167 

parceiros e patrocinadores 

que levaram soluções para os 

mais diversos desafios do se-

tor hospitalar e da saúde em 

geral. Entre eles, estavam re-

presentantes de empresas de 

tecnologia, medical devices, 

farmacêuticas, laboratórios, 

logística, seguros, engenha-

ria, entre outras.

As startups também marcaram 

presença. Entre os expositores, 

uma área reservada reuniu 

healthtechs com as melhores 

soluções tecnológicas para a 

saúde estavam à disposição dos 

congressistas que circularam 

por ali nos dois dias do evento.

Feira de exposição e negócios
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Uma das principais novidades 

do Conahp 2024 foi o novo pavi-

lhão focado em trazer debates e 

soluções para a saúde do futuro. 

Neste espaço os congressistas 

puderem visitar e ter uma expe-

riência imersiva e interativa no 

Hospital do Futuro, fruto da par-

ceria com a Carenet Longevity.

A área foi criada para simu-

lar um ambiente hospitalar 

integrado e, para isso, mar-

cas consolidadas no setor de 

saúde e tecnologia se uni-

ram para demonstrar como 

a inovação pode transformar 

a gestão de dados clínicos, 

melhorar o atendimento e 

facilitar a tomada de decisão 

no dia a dia dos profissionais. 

Para isso, apresentou solu-

ções modulares, multimarcas 

e digitais focadas em intero-

perabilidade e Open Health, 

tecnologias que conectam 

diferentes dispositivos e sis-

temas e visam promover efi-

ciência e a segurança no cui-

dado ao paciente.

Hospital do futuro

O Hospital do Futuro foi com-

posto de uma central de mo-

nitoramento integrada possi-

bilitando uma visão em tempo 

real do estado dos pacientes, 

além de um panorama da 

operação hospitalar; triagem 

autônoma com utilização de 

sensores e inteligência artifi-

cial (IA); consulta com IA, em 

que o médico é apoiado pela 

tecnologia para manter aten-

ção centrada no paciente; UTI 

conectada, com equipamen-

tos conectados a uma central 

de interoperabilidade; centro 

cirúrgico integrado a prontu-

ários eletrônicos; emergência 

digitalizada e integrada para 

agilizar atendimento; cozinha 

com operação inteligente, 

unindo eficiência logística e 

nutrição personalizada.
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CONAHP EM NÚMEROS
Tudo isso fez do Conahp 2024 um marco na história do 
congresso! Confira os números desta edição:
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PALCO  
CENTRAL
Discussões profundas e estruturais sobre o sistema de saúde, com evidências práticas 
de possíveis caminhos para renovação, valorização da qualidade e melhor acesso.

Confira, a seguir, a cobertura dos debates do Palco Central do Conahp 2024.

PALCO

ÍNDICE
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Na mesa que deu início ao 

Conahp, conselheiros da 

Anahp saudaram a melhora 

do cenário econômico para 

o setor. O consenso foi que o 

ano de 2024 termina melhor do 

que começou, apesar de ainda 

haver desafios impulsionados 

pelos anos de pandemia e pela 

instabilidade do período se-

guinte, que colocou em xeque 

a sustentabilidade financeira da 

saúde e ainda merece atenção.

Questionados pelo modera-

dor do debate, Antônio Britto, 

diretor-executivo da Anahp, 

os executivos ressaltaram a 

crescente integração e a com-

preensão da importância da 

saúde suplementar brasileira, 

Conselheiros da Anahp destacam melhora 
no setor de saúde privada em 2024

que hoje é considerada uma 

referência mundial. Além dis-

so, enfatizaram a colaboração 

entre os diversos elos do setor. 

No entanto, também aponta-

ram a necessidade de mudan-

ças e revisões, sugerindo que 

uma reforma mais ampla pode 

ser necessária para reavaliar 

o sistema de saúde privado e 

sua interação com o setor pú-

blico, à medida que a popu-

lação envelhece e demanda 

mais cuidados.

Eduardo Amaro, presidente 

do Conselho de Administra-

ção da Anahp e diretor do 

Grupo Santa Joana, concor-

dou sobre a urgência de "par-

tir para a reforma" do sistema 

de saúde e elogiou a melhora 

observada no último ano. Ele 

destacou o "fantástico sistema 

hospitalar no Brasil", afirman-

do que é essencial garantir um 

fluxo de caixa adequado para 

continuar os investimentos. 

Paulo Moll, CEO da Rede D'Or 

São Luiz, observou que "a bus-

ca por eficiência continua" e 

destacou a percepção de que 

há um aumento nas parcerias 

entre operadoras e prestado-

res de serviços: "Aqueles que 

não conseguirem estabelecer 

esse tipo de aliança terão di-

ficuldade em se manter com-

petitivos no futuro". Para Moll, 

diante deste movimento do 

setor, seria interessante, por 

exemplo, a criação de uma 

ÍNDICE
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agência reguladora única para 

os setores público e privado 

como uma forma de encarar 

os novos cenários. 

Mohamed Parrini, CEO do 

Hospital Moinhos de Vento, su-

blinhou a importância de discu-

tir o reequilíbrio do orçamento 

brasileiro para que "o bolo 

cresça para todos" na gestão 

da saúde. "Os legisladores e 

o Judiciário têm em mente um 

sistema de contratos privados. 

Temos que saudar a regulação, 

mas precisamos proteger o sis-

tema", enfatizou. Gustavo Fiu-

za, CEO do Grupo Santa, ob-

servou que "o pilar regulatório 

tem onerado demais o setor", 

mas se mostrou otimista com 

as novas tecnologias e o uso 

de dados nos hospitais.

Fernando Torelly, CEO do Hcor, 

expressou preocupação com 

o diálogo entre hospitais e 

operadoras, enfatizando a ne-

cessidade de reduzir as "des-

confianças". "A arquitetura do 

nosso segmento mudou; agora 

vivemos em clusters competi-

tivos de parcerias e sinergias”, 

disse. Henrique Neves, diretor 

geral do Einstein, usou a metá-

fora de placas tectônicas para 

ilustrar a interconexão entre 

os elos do setor de saúde. "A 

revolução tecnológica, na bio-

tecnologia e na saúde digital, 

é como placas tectônicas que 

se conectam, causando atri-

tos, mas também acelerando 

a estabilidade. O piso salarial 

da enfermagem, por exemplo, 

provocou um 'terremoto', mas 

eventualmente o sistema se 

acomodou."

Fernando Ganem, diretor 

geral médico do Sírio-Liba-

nês, apontou a necessidade 

de uma mudança cultural: 

"Na formação de médicos, 

não se ensina sobre tabelas, 

sustentabilidade e economia 

em saúde. Em nossa residên-

cia no Sírio, introduzimos um 

módulo sobre gestão e valor 

em saúde para que os pro-

fissionais comecem a pensar 

sobre isso." Por fim, Romeu 

Domingues, conselheiro da 

Dasa, levantou a necessida-

de de aumentar o número 

de usuários do sistema su-

plementar e fomentar parce-

rias com hospitais públicos. 

"Podemos contribuir muito 

para a saúde pública. Estou 

muito otimista e vejo com 

bons olhos a discussão so-

bre uma nova lei de planos 

de saúde."

Henrique Neves, vice-presidente do Conselho de Administração da Anahp e dire-
tor geral do Einstein, durante debate que abriu o Conahp 2024.
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Desafios contemporâneos, 

como a escassez e o esgo-

tamento dos profissionais 

de saúde, a necessidade de 

adaptar modelos padroniza-

dos às realidades locais e a 

hiper integração por meio da 

inteligência artificial foram 

discutidos em uma mesa que 

reuniu Anna van Poucke, che-

fe global de Saúde da KPMG 

International; Leandro Reis, 

vice-presidente médico e de 

Serviços Externos da Rede 

D'Or São Luiz; e Sidney Kla-

jner, presidente do Hospi-

tal Israelita Albert Einstein. 

O debate foi moderado por 

Paulo Chapchap, presidente 

da Comissão Científica do 

Novas tecnologias e maior produção de dados 
devem melhorar a qualidade do trabalho das 
equipes de saúde

Conahp 2024 e diretor de Es-

tratégia Corporativa do Gru-

po Santa Joana.

Van Poucke iniciou a conversa 

apresentando um estudo da 

KPMG sobre as transformações 

nos serviços de seguro de saú-

de privado. Entre os elementos 

do que ela chamou de "sistema 

inclusivo" estão os centros de 

dados de saúde, cuidados pri-

mários comunitários, cenários 

superintegrados e o aumento 

das equipes de trabalho.

A executiva provocou reflexões 

sobre como essas mudanças 

podem ser implementadas no 

Brasil, considerando a criação de 

caminhos digitais nos hospitais, 

mais treinamentos para a ado-

ção de novas tecnologias e o uso 

da inteligência artificial para mi-

nimizar a necessidade de inter-

nações. "É fundamental mudar 

a cultura para trabalharmos com 

a saúde, e não somente com a 

doença. Os líderes precisam se 

enxergar como gestores de um 

ecossistema, e não apenas de 

um hospital", enfatizou.

Klajner, ao comentar o estudo, 

destacou que a tecnologia deve 

ter um propósito claro e não ser 

um fim em si mesma. Ele men-

cionou como exemplo o que 

vem sendo realizado no Progra-

ma Saúde da Família do Sistema 

Paulo Chapchap (Grupo Santa Joana), Anna van Poucke (KPMG Holanda), Leandro Reis (Rede D'Or São Luiz) e Sidney Klajner 
(Einstein) falaram sobre a jornada do cuidado inclusivo.
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Único de Saúde (SUS), ao qual o 

Einstein contribui por meio do 

Proadi-SUS, e ressaltou que o 

hospital vem realizando ações 

em comunidades no entorno 

afim de, por meio de ferramentas 

tecnológicas, promover o empo-

deramento local e trabalhar mais 

efetivamente com prevenção. A 

implementação da telemedicina, 

especialmente em comunidades 

da região Norte do País, foi outro 

ponto destacado. "Já estamos 

detectando lesões precoces de 

leishmaniose e podemos aplicar 

isso a outras doenças. Antes, a 

identificação dos problemas era 

básica; hoje, temos a capacidade 

de prever com base em dados e 

criar algoritmos", exemplificou.

Leandro Reis, da Rede D'Or, 

também sublinhou a importân-

cia de trabalhar com dados, e de 

transpor as questões do estudo 

apresentado durante o debate 

para a complexa realidade bra-

sileira. "Naturalizou-se a transfe-

rência do risco do setor público 

para o privado", observou, res-

saltando sua percepção sobre 

uma padronização dos planos 

de saúde que, em sua opinião, 

"reduz a competitividade das 

empresas". Em relação à capa-

cidade de produção de dados 

na saúde, Reis afirmou que as 

novas ferramentas elevam o pa-

tamar da medicina: "Elas per-

mitirão que os médicos tenham 

mais liberdade para agir".

Os benefícios da automatiza-

ção foram reforçados por van 

Poucke no contexto do esgo-

tamento das equipes de saúde 

percebidos em todo o mundo. 

"Precisamos reiniciar a conver-

sa com os profissionais: o que 

os desmotiva? O que pode-

mos fazer para resolver isso? 

A tecnologia deve apoiá-los, 

liberando tempo para que fa-

çam o que realmente amam."

O propósito de equidade foi 

ressaltado durante a conver-

sa. Paulo Chapchap lembrou 

que a administração de lei-

tos públicos pela saúde su-

plementar é mais eficiente 

e questionou se esta pode-

ria ser uma solução para os 

desafios atuais. Para Klajner, 

a resposta depende do pro-

pósito do acordo e da ges-

tão. "A proposta pode ser 

interessante desde que en-

volva entregar qualidade, 

serviço e desfecho, e não 

apenas a remuneração para 

acionistas."

Anna van Poucke apresentou estudo da KPMG sobre as transformações nos servi-
ços de seguro de saúde privado.
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O modelo implementado pela 

Cleveland Clinic, nos Estados 

Unidos, suscitou um debate 

sobre os desafios da inovação 

e da transformação digital nos 

setores público e privado de 

saúde. Durante a apresentação 

de André Machado, médico 

brasileiro e presidente do Neu-

rological Institute da Cleveland 

Clinic, exemplos de inovação 

no atendimento neurológico fo-

ram discutidos, servindo como 

base para comentários de De-

nise Santos, CEO da BP – A 

Beneficência Portuguesa, Paulo 

Nigro, fundador da In-Connec-

tion Consultoria e ex-diretor do 

Hospital Sírio-Libanês, e da se-

cretária de Informação e Saúde 

Escala e maior integração podem reduzir custos 
da adoção de inovações no Brasil

Digital do Ministério da Saúde, 

Ana Estela Haddad, que com-

partilhou a realidade do setor 

público no Brasil e reforçou a 

necessidade de integração dos 

sistemas de saúde.

Machado destacou novos 

protocolos de atendimento 

para casos de AVC e epilep-

sia por meio da telemedicina, 

mostrando como a integra-

ção digital tem acelerado o 

atendimento em emergên-

cias, reduzindo transferên-

cias para hospitais de maior 

complexidade. Essa agilidade 

também tem se refletido em 

melhores desfechos clínicos, 

segundo o médico.

Paulo Nigro apontou dois pon-

tos cruciais para implementa-

ção efetiva da inovação que, 

em sua visão, devem ser leva-

dos em conta nessa equação: 

mudança cultural e o alto cus-

to de manutenção dos equi-

pamentos no Brasil. Ele obser-

vou que as equipes de saúde 

frequentemente adotam uma 

postura conservadora em rela-

ção a novidades, e isto ocorre 

devido à necessidade de se-

gurança inerente ao setor. "A 

liderança precisa ser inovado-

ra, visionária e manter um rela-

cionamento forte com as pes-

soas que têm as competências 

necessárias para a inovação", 

afirmou. Além disso, Nigro 

André Machado (Cleveland Clinic) apresentou exemplos de inovação adotados em sua instituição; No palco, participaram 
Mauricio Ceschin (Rede Mater Dei de Saúde, Pro Matre, Santa Joana e Grupo Laços Saúde), Ana Estela Haddad (Ministério da 
Saúde), Denise Santos (BP) e Paulo Nigro (In-Connection Consultoria).
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alertou que os elevados custos 

associados à inovação exigem 

uma abordagem cuidadosa e 

estratégica, pois algumas tec-

nologias, como robôs, podem 

ter serviços limitados que não 

justificam o investimento em 

alguns casos.

Denise Santos reforçou que 

"não existe transformação 

digital sem disposição para 

a colaboração". Um exem-

plo disso é que, mesmo em 

um atendimento considerado 

“full digital”, a BP ainda gasta 

R$ 5 milhões com impressão, 

devido à falta de conectividade 

do sistema. "A eficiência nos 

bastidores é o que facilitará 

a coordenação do cuidado", 

declarou.

Representando o ponto de 

vista da saúde pública, Ana 

Estela Haddad questionou 

a plateia do Conahp sobre 

quem ali já utilizava o aplica-

tivo Meu SUS Digital, que in-

tegra e centraliza dados dos 

cidadãos brasileiros relacio-

nados à saúde. Este aplicativo 

também possui uma versão 

para as equipes de saúde, o 

SUS Digital Profissional, per-

mitindo que médicos e outros 

profissionais acessem o histó-

rico dos pacientes. "Se o SUS 

Digital Profissional estiver dis-

ponível também na saúde pri-

vada, poderemos vislumbrar 

o sonho da integração dos 

sistemas de saúde", afirmou.

Um consenso nas falas foi o 

da importância da inovação 

em todos os setores, enfati-

zando que ela deve ser utili-

zada para reduzir custos e o 

desgaste das equipes. Uma 

das maneiras de tornar a tec-

nologia mais democrática é 

escalar seu uso, conforme res-

saltaram Haddad e Santos.

A secretária de Informação e Saúde Digital do Ministério da Saúde, Ana Estela Haddad, compartilhou a realidade do setor pú-
blico no Brasil quando o assunto é inovação e transformação digital.
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Um estudo recentemente divul-

gado pelo Instituto de Estudos 

para Políticas de Saúde (IEPS) 

fundamentou a discussão em 

uma mesa que contou com a 

presença de autoridades como 

o secretário de Atenção Espe-

cializada à Saúde do Ministério 

da Saúde (MS), Adriano Mas-

suda, e o diretor-presidente 

da Agência Nacional de Saú-

de Suplementar (ANS), Paulo 

Rebello, e representantes da 

saúde suplementar, como José 

Seripieri Júnior, acionista e pre-

sidente do Conselho da Amil, 

e Paulo Chapchap, diretor de 

Estratégia Corporativa do Gru-

po Santa Joana e presidente da 

Comissão Científica do Conahp 

2024. A pesquisa, que analisa as 

Estudo sobre setor privado destaca fragmentação, 
aumento da verticalização e necessidade de 
integração com o SUS

relações entre a saúde privada 

e o Estado, revela uma significa-

tiva fragmentação no mercado 

de seguros privados, além do 

subfinanciamento crônico do 

SUS e a urgência de uma gover-

nança conjunta entre os setores 

público e privado para enfrentar 

os desafios relacionados à ofer-

ta, insumos e subsídios.

O debate, que reuniu perspec-

tivas variadas de agências re-

guladoras, operadoras, SUS e 

hospitais privados, enfatizou a 

necessidade de repensar a in-

tegração entre os sistemas. A 

pesquisa aponta que as respos-

tas do mercado de saúde para 

problemas estruturais incluem a 

verticalização do setor e a busca 

por novos produtos e a desre-

gulamentação, "na contramão 

do mutualismo", segundo Rudi 

Rocha, professor-pesquisador 

associado da FGV-EAESP, que 

apresentou o estudo.

Os participantes destacaram 

a relevância e o caráter inédi-

to da pesquisa realizada pelo 

IEPS, uma vez que a maioria 

dos estudos brasileiros se con-

centra no setor público. "O 

sistema brasileiro é absoluta-

mente singular. Nenhum país 

no mundo construiu um sis-

tema universal e integral que 

também conta com um setor 

privado cobrindo um quar-

to da população", lembrou 

Massuda. O secretário res-

Paulo Chapchap (Grupo Santa Joana), Antônio Britto (Anahp), Paulo Rebello (ANS), José Seripieri Júnior (Amil), Adriano Massu-
da (Ministério da Saúde) e Rudi Rocha (FGV-EAESP).
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saltou a abertura do MS para 

discussões: "O SUS possui um 

arcabouço de governança so-

fisticado, mas não estabelece-

mos mecanismos de coorde-

nação entre os setores público 

e privado. Esse é o grande de-

safio estrutural".

Paulo Rebello defendeu que 

"não existe uma proposta 

pronta" por parte do Minis-

tério da Saúde para abordar 

a questão da integração. Ele 

destacou que a fragmentação 

observada no sistema - como 

o aumento de cartões-des-

conto e clínicas populares - é 

também uma resposta ao sub-

financiamento do sistema pú-

blico e às necessidades ime-

diatas da população.

José Seripieri Júnior, da Amil, 

trouxe a perspectiva de quem 

"veio da rua", como disse, 

defendendo a posição das 

operadoras, e afirmou que os 

benefícios dos planos de saú-

de superam as críticas feitas a 

eles. Ele apontou que os de-

safios atuais incluem custos 

difíceis de precificar, como os 

decorrentes do envelhecimen-

to da população, o valor das 

novas tecnologias de ponta e 

medicamentos de alta comple-

xidade, como os oncológicos, 

além de fraudes e desperdícios 

no sistema.

Numa fala que buscou conciliar 

e destacar os pontos em comum 

entre os debatedores, Paulo 

Chapchap enfatizou a necessi-

dade de maior integração dos 

sistemas. Ele sugeriu que a ver-

ticalização pode ser uma solu-

ção viável, desde que regulada 

adequadamente, pois pode ser 

eficaz na prevenção de eventos 

mais graves. "Se fecharmos os 

olhos para lembrar por que es-

tamos nesse negócio, é impossí-

vel não nos recordarmos de que 

nossa missão é construir um país 

mais justo", reforçou.

O professor e pesquisador Rudi Rocha pautou o debate a partir de estudo que analisa as relações entre a saúde privada e o Estado.
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Com o avanço da ciência, a 

produção de medicamentos 

eficazes para tratamentos de 

alta complexidade tem aumen-

tado. Na mesa que debateu a 

incorporação dessas terapias 

no Conahp, os participantes 

mencionaram modelos bem-su-

cedidos de gestão de políticas 

públicas implementados pelo 

SUS, como os de transplantes 

e o combate à epidemia da 

Aids nos anos 1990. Mas repre-

sentantes de operadoras de 

planos de saúde alertaram que 

a incorporação deste tipo de 

tratamento pode gerar distor-

ções e incertezas no modelo de 

negócios das seguradoras, que 

se baseiam em princípios de 

mutualismo e risco securitizado.

Incorporação de medicamentos caros pode seguir 
regulação semelhante à do sistema de transplantes

Renato Casarotti, vice-presiden-

te de Relações Institucionais do 

Grupo Amil, destacou dois pon-

tos cruciais na discussão sobre 

a incorporação de terapias de 

alto custo no Brasil: primeiro, o 

processo atual que é fragmen-

tado, envolvendo várias etapas 

de aprovação, e que, muitas 

vezes, exige importação. Em 

segundo lugar, ele apontou o 

alto custo do financiamento: 

"Não se trata de jogar a conta 

para o SUS, mas sim de ganhar 

escala para negociar de forma 

mais eficaz. É preciso pensar 

num financiamento conjunto, 

em que não faça diferença estar 

no público ou no privado para 

ter acesso a uma nova droga", 

exemplificou.

Carlos Marinelli, CEO do Bra-

desco Saúde, ressaltou que a 

equidade deve ser central na 

discussão. "Equidade significa 

muito mais do que oferecer o 

mesmo para todos; a maximi-

zação do bem-estar individual 

não garante o bem-estar cole-

tivo", disse. Ele sublinhou que 

a incorporação de novas dro-

gas depende também da pre-

visibilidade dos custos a lon-

go prazo. "É preciso avaliar os 

resultados das novas drogas e 

se a sua incorporação justifica 

os custos em comparação a 

tratamentos mais antigos. Se 

não soubermos quanto isso 

custará no futuro, posso não 

estar em compliance com a 

regulação atual."

Carlos Marinelli (Bradesco Saúde), Renato Casarotti (Grupo Amil), Gonzalo Vecina (FSP-USP), Claudio Lottenberg (Einstein e 
Confederação Israelita do Brasil) e Renato Porto (Interfarma).
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Renato Porto, presidente-exe-

cutivo da Interfarma, destacou 

que o elevado custos de alguns 

tratamentos, ainda que efeti-

vos, podem acabar provocando 

um efeito contrário à equidade 

e inclusão e citou a terapia ce-

lular CAR-T como exemplo. "A 

ciência não pode ser interrom-

pida", afirmou, enfatizando a 

necessidade de garantir que os 

tratamentos sejam acessíveis 

de maneira adequada e, talvez, 

desenvolver processos que ofe-

reçam opções à indústria far-

macêutica. Claudio Lottenberg, 

presidente do Conselho da 

Sociedade Beneficente Israe-

lita Brasileira Albert Einstein e 

da Confederação Israelita do 

Brasil, sugeriu que a incorpora-

ção desses medicamentos seja 

abordada de forma similar ao 

que já se faz com transplantes 

no Brasil. "Temos carências, 

mas o sistema deve ser respei-

tado, assim como no caso da 

imunização. Estes são exemplos 

de regulação que o poder pú-

blico executa com eficiência."

Para conectar os pontos da 

discussão, Gonzalo Vecina, 

médico e professor da Fa-

culdade de Saúde Pública 

da USP e moderador do de-

bate, lembrou o momento 

da epidemia da Aids e a for-

ma como o SUS lidou com a 

questão. "O SUS foi quem 

resolveu a crise; lembro que a 

estrutura montada, incluindo 

laboratórios, era considera-

da um luxo. Hoje, temos uma 

doença relativamente contro-

lada”, contou. Ele ressaltou 

que é preciso repensar o que 

constitui o negócio do setor: 

"O modelo de seguro é um, 

e o de assistência à saúde é 

outro". Na sua opinião, às 

vezes, a discussão sobre a in-

corporação de novas terapias 

deve ser encarada como um 

investimento, e não como um 

dispêndio.
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Numa mesa sobre linhas de 

cuidado em rede, a diretora 

da Kaiser Permanente e o di-

retor clínico nacional interino 

do NHS (sistema britânico de 

saúde pública) apresentaram 

modelos de atendimento dos 

Estados Unidos e do Reino 

Unido, com foco na prevenção, 

proatividade e na ampliação 

da eficiência através de redes 

clínicas. A discussão se con-

centrou na adaptação desses 

novos modelos para enfrentar 

os desafios das transições no 

atendimento de saúde.

Karin Cooke, da Kaiser Perma-

nente, destacou um modelo 

aplicado no setor privado ame-

Linhas de cuidado em rede se mostram mais eficazes 
que especialização pouco integrada

ricano, que é centrado no aten-

dimento primário e na filosofia 

do "cuidado certo, no lugar cer-

to, no momento certo". A busca 

proativa pelos pacientes, além 

da integração entre farmácias, 

hospitais e clínicas, representa 

inovações significativas desse 

sistema. Como resultado, se-

gundo Cooke, os dados mos-

tram que os membros da Kaiser 

Permanente têm 20% menos 

chances de morrer prematura-

mente por câncer, com base em 

informações sobre oito tipos 

comuns da doença.

A implementação de um mode-

lo de atendimento baseado em 

valor no País de Gales foi o tema 

da fala de Allan Wardhaugh, do 

NHS britânico. Ele descreveu a 

criação de redes clínicas inter-

conectadas em todo o País, que 

reduziram usos inadequados e 

adotaram uma abordagem na-

cional unificada para diferentes 

tipos de doenças, escalando 

modelagens a nível nacional.

Eugênio Vilaça, consultor do 

Conselho Nacional de Secre-

tários de Saúde (Conass), en-

fatizou que a atuação em rede 

exige uma mudança na prática 

médica. "Os sistemas fragmen-

tados e especializados que de-

senvolvemos no século passado 

não conseguem lidar com os 

desafios atuais da saúde, como 

Allan Wardhaugh (NHS), apresentando modelo de atendimento do Reino Unido; No palco, Francisco Balestrin (SindHosp), 
Victor Piana (A.C.Camargo Cancer Center), Eugênio Vilaça (Conass) e Karin Cooke (Kaiser Permanente).
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as doenças crônicas", observou. 

Para ele, é necessário imple-

mentar mudanças simultâneas 

no sistema de gestão, financia-

mento e de atenção à saúde. 

Ele apontou para a importân-

cia da articulação em rede, da 

transição do pagamento fee for 

service para fee for value, assim 

como faz o NHS, e a adoção de 

um sistema baseado em dados 

macro da população, suporta-

do por sistemas de informação 

e prontuários robustos.

“Atualmente, os hospitais são 

credenciados por especialida-

de, uma prática do século 20. 

No entanto, não é possível re-

alizar uma oncologia integrada 

sem a colaboração de diversas 

especialidades”, lembrou Victor 

Piana, CEO do A.C.Camargo 

Cancer Center. Ele reforçou a 

ideia de que os modelos de 

atendimento precisam ser 

reavaliados com foco nas de-

mandas dos pacientes. Além 

disso, destacou a necessidade 

de maior transparência nas in-

formações: "O SUS está à fren-

te do setor privado. Sem dados 

que sejam transferíveis entre 

instituições, continuaremos a 

operar de maneira redundante 

e ineficiente." 

As mudanças tratadas pelos 

gestores representam, na práti-

ca, um novo paradigma para a 

medicina. A valorização da pre-

venção e colaboração, em vez 

da especialização fragmentada, 

foi a chave do debate. Os mo-

delos apresentados pela Kaiser 

Permanente e pelo NHS mos-

tram que a integração entre di-

ferentes serviços e especialida-

des pode resultar em cuidados 

mais eficazes e em melhores 

desfechos para os pacientes.

Karin Cooke, da Kaiser Permanente, destacou um modelo aplicado no setor privado 
americano, que é centrado no atendimento primário.
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Na mesa que abordou a variabi-

lidade no atendimento clínico, 

Muir Gray, diretor da Better Value 

Healthcare, falou sobre como os 

desfechos clínicos podem ser 

impactados por questões como 

desigualdades, variações nos 

atendimentos, ausência de pro-

tocolos claros e desperdício de 

recursos - avaliações estas que 

se tornaram possíveis à medida 

em que a saúde foi se digitali-

zando e os dados puderam ser 

usados comparativamente. Apli-

cando o conceito de “variabili-

dade da prática clínica” no Bra-

sil, Gray apresentou um painel 

usando como exemplo as gran-

des disparidades regionais nos 

serviços de saúde do país.

Modelos baseados na qualidade e no desfecho 
clínico exigem capacidade de gestão médica e 
compreensão da saúde como valor em comum

Uma das propostas centrais para 

enfrentar essa variabilidade é 

a gestão da saúde com base 

no valor e na qualidade do cui-

dado, fundamento do modelo 

Value Based Healthcare (VBHC). 

Segundo o diretor, a transfor-

mação só é possível quando 

o foco está, em primeiro lu-

gar, em promover uma nova 

cultura entre médicos e equi-

pes assistenciais, e que haja 

consenso que o atendimento 

à saúde é um valor comparti-

lhado (na sua fala, em inglês, 

ele usou o termo stewardship, 

que significa uma cultura de 

gestão que tem como base 

o bem coletivo e o cuidado 

com o futuro). 

Márcia Makdisse, fundadora da 

Academia VBHC (Brasil), falou 

sobre alguns dos princípios fun-

damentais dessa abordagem: 

priorizar os desfechos para 

reduzir custos; "medir, medir, 

medir" para aprimorar a prática 

por meio de dados; e reforçou 

a importância do trabalho em 

equipe para monitorar desvios, 

uma vez que os protocolos pre-

cisam ser ajustados à prática 

real. Makdisse destacou como 

aspecto essencial para que 

essa mudança cultural vingue 

a mudança de olhar dos pró-

prios médicos para seu papel 

nessa equação: eles devem se 

ver também como gestores de 

recursos em sua prática.

Debate do Conahp abordou princípios do VBHC, protagonismo dos médicos e promoção de prática colaborativa.
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Para Miguel Cendoroglo, dire-

tor médico do Einstein, frequen-

temente, a discussão sobre a 

variabilidade é injustamente 

atribuída apenas aos médicos. 

"Falta sensibilidade nos siste-

mas de saúde para compreen-

der como os médicos pensam e 

por que adotam certas práticas. 

Se não entendermos isso, conti-

nuaremos a responsabilizá-los", 

argumentou. Uma das soluções 

encontradas no Einstein, segun-

do ele, foi convocar as equipes 

médicas para ajudar a criar pro-

tocolos ao invés de impô-los de 

maneira vertical. "Uma vez que 

as equipes se apropriaram do 

protocolo, passaram a segui-

-lo. O médico foi treinado para 

tomar decisões de forma inde-

pendente — precisamos enten-

der sua forma de pensar para 

encontrar maneiras de colabo-

rar de forma mais eficaz."

O debate sobre variabilidade 

no atendimento clínico eviden-

ciou a necessidade de uma nova 

cultura na gestão da saúde, em 

que o protagonismo dos mé-

dicos se faz essencial, mas não 

pode ser isolado. Ao integrar 

princípios do VBHC e promo-

ver uma prática colaborativa, os 

sistemas de saúde podem não 

apenas reduzir desperdícios, 

mas também melhorar a quali-

dade do atendimento. Médicos 

devem se ver como gestores 

ativos dentro de seu cotidiano, 

contribuindo para a criação de 

protocolos que reflitam suas ex-

periências e conhecimentos.

Gabriel Dalla Costa (Hcor), Marcia Makdisse (Academia VBHC) e Miguel 
Cendoroglo (Einstein).

Muir Gray, diretor da Better Value Healthcare, falou sobre como os desfechos clínicos podem ser impactados por diversas questões 
e apresentou propostas para enfrentar este desafio.
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Para iniciar a conversa sobre 

saúde primária no Conahp 

2024, Rushika Fernandopulle, 

membro da equipe médica do 

Massachusetts General Hospi-

tal, da Harvard Medical School, 

apresentou o plano de saúde 

fundado por ele nos Estados 

Unidos, focado nesse tipo de 

assistência. Seu modelo promo-

ve a coleta de dados e a criação 

de comunidades entre usuários 

do plano por meio do que ele 

chamou de health coaches.

"Percebemos que precisáva-

mos de alguém que ajudasse 

o paciente a entender suas 

responsabilidades em vez de 

apenas fornecer uma recomen-

dação médica que, frequente-

Saúde primária tem desafio de incorporar digitalização 
e mudar cultura de acesso aos serviços

mente, não é seguida", contou 

Fernandopulle. Foi assim que 

surgiu a ideia dos coaches no 

Iora Health: profissionais, ge-

ralmente atuantes na própria 

comunidade, que assumiram 

um papel similar ao dos agen-

tes comunitários no modelo de 

atenção primária do SUS.

Destacando essas proximida-

des, o secretário adjunto de 

Atenção Primária do Ministério 

da Saúde (MS), Jérzey Timóteo, 

lembrou que as equipes do Pro-

grama Saúde da Família cobrem 

hoje 64% da população brasilei-

ra, com atuação de times multi-

profissionais. "Estamos fazendo 

uma ‘mini’ reforma na saúde da 

família com novos parâmetros 

assistenciais. Uma equipe não 

dá conta de 10 mil pessoas; esta-

mos no processo de reduzir esse 

número para 2 mil", declarou.

Timóteo também reconheceu 

que a digitalização ainda é um 

dos desafios do programa atual-

mente. "Precisamos nos integrar 

melhor ao InovaSUS, aumentar o 

número de teleconsultas quan-

do visitas domiciliares não forem 

viáveis e gerenciar os dados pro-

duzidos de forma eficaz".

Rafael Ornelas, diretor de Aten-

ção Primária à Saúde e Rede As-

sistencial do Einstein, reforçou a 

necessidade de que o modelo 

de atenção primária também 

chegue ao sistema suplementar. 

Ana Maria Malik (FGV-EAESP), Rafael Ornelas (Einstein), Rushika Fernandopulle (Harvard Medical School) e Jérzey Timóteo Ribeiro 
Santos (Ministério da Saúde).
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"O desafio de implementá-lo 

está na cultura de uso dos servi-

ços. As pessoas tendem a bus-

car exames e procedimentos, e 

não necessariamente a cuidar da 

saúde", observou.

Com base no modelo apresen-

tado por Fernandopulle, Ornelas 

também destacou a importância 

de ter respaldo de programas 

como o Affordable Care Act (po-

pularmente conhecido como 

Obamacare), dos Estados Unidos, 

para a implementação da atenção 

primária. "Uma mudança regula-

tória semelhante poderia ser con-

siderada no Brasil para integrar 

modelos de assistência primária 

à saúde suplementar", defendeu.

A discussão sobre novos mo-

delos de saúde primária evi-

dencia a importância de um 

enfoque preventivo e comu-

nitário, essencial para a efi-

cácia dos sistemas de saúde, 

tanto público quanto privado. 

A necessidade de repensar a 

forma como se acessa hospi-

tais e médicos – geralmente, 

na cultura brasileira, apenas 

quando há uma doença ou 

queixa – também ficou evi-

dente no debate. 

Rushika Fernandopulle falou sobre o Iora Health, plano de saúde fundado por ele nos Estados Unidos, focado em atenção primária.

ÍNDICE

PALCO CENTRAL

27 Conahp 2024



Na plenária que reuniu líderes 

mais jovens do setor de saúde 

suplementar, os quatro par-

ticipantes fizeram uma reve-

rência às gerações anteriores, 

reconhecendo o legado cons-

truído em torno do propósito 

e a determinação para dar sus-

tentação ao sistema atual. Além 

disso, o painel destacou que a 

“nova” gestão hospitalar não 

está apenas focada na inovação 

tecnológica e no uso de dados, 

mas também em habilidades 

refinadas, como a compreensão 

das dinâmicas intergeracionais 

e do valor da colaboração.

Os novos líderes reconhecem 

a importância de um ambien-

te de trabalho mais inclusivo, 

Novos líderes destacam a importância do jogo de 
cintura intergeracional na gestão hospitalar "4.0"

onde diferentes experiências 

e saberes se complementam, 

promovendo uma abordagem 

mais horizontal e com a incor-

poração das equipes médicas 

também na gestão. E, entre os 

desafios enfrentados pela nova 

geração, enfatizou-se o de ge-

renciar recursos em um contexto 

de rápida evolução na indústria 

farmacêutica e biomédica. "Os 

próximos dez anos serão mais 

complexos do que os últimos 

vinte", disse Daniel Greca, dire-

tor de Inovação e da Unidade de 

Negócios de Saúde Populacio-

nal do Hospital Sírio-Libanês.

A mediadora Vanessa Teich, 

diretora de Transformação da 

Oncologia e Hematologia do 

Hospital Albert Einstein, ques-

tionou os participantes sobre 

as diferenças que percebem no 

estilo de liderança contempo-

râneo em relação às gerações 

passadas. José Henrique Salva-

dor, CEO da Rede Mater Dei de 

Saúde, ressaltou que em vez de 

apenas uma nova geração, ele 

enxerga "várias gerações cola-

borando em conjunto". O CEO 

também apontou duas tendên-

cias: a necessidade de uma 

abordagem mais horizontal e a 

importância de tomar decisões 

baseadas em dados, em sinto-

nia com a evolução da informa-

ção e da inteligência artificial.

Salvador contou que uma das es-

tratégias adotadas pela Mater Dei 

Participantes do painel acreditam que a "nova" gestão hospitalar também deve focar em dinâmicas intergeracionais e no valor da 
colaboração.  
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para lidar com as diferenças 

de idade e experiência entre 

gestores e prestadores é a 

formação de equipes multiá-

reas e multigeracionais, com 

hierarquias não convencio-

nais. Essa abordagem provo-

ca um trabalho colaborativo 

fora da zona de conforto, 

permitindo que as pesso-

as se conheçam, construam 

confiança e desenvolvam ha-

bilidades coletivamente.

Para Diogo Porto Dias, presi-

dente do Conselho de Admi-

nistração do Hospital Porto 

Dias, o cenário atual pede um 

"alinhamento de incentivos". 

Segundo ele, "temos uma cadeia 

de valor complexa que está se 

afastando do modelo tradicional 

em direção a um modelo mais 

consultivo, enquanto o médico, 

muitas vezes, acaba esquecido". 

Para ele, é fundamental incluir os 

profissionais da assistência nas 

discussões, abrangendo tam-

bém as questões financeiras.

Também foram abordados os 

desafios na liderança e na con-

tratação de profissionais: "As 

expectativas são elevadas de-

vido ao excesso de informação, 

gerando uma falsa sensação 

de que 'tudo é possível'. Isso 

cria ilusões tanto para líderes 

quanto para empregadores", 

disse Greca.

Entre os valores que os líderes 

"4.0" herdam das gerações an-

teriores, os participantes desta-

caram a ideia de integridade, 

humildade para reavaliar cami-

nhos e a de autenticidade. "Ser 

a mesma pessoa, independen-

temente do ambiente em que 

se está inserido, gera confiança 

nas pessoas", comentou Salva-

dor, sublinhando que o propósi-

to é um fator atraente na busca 

por novos profissionais na área 

da saúde e que está sempre 

em evidência, já que se trata de 

uma área que cuida de pessoas. 

Vanessa Teich (Einstein), José Henrique Salvador (Rede Mater Dei de Saúde), Diogo Porto Dias (Hospital Porto Dias) e Daniel Greca 
(Hospital Sírio-Libanês).
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Na última sessão do Palco Cen-

tral do Conahp 2024, especia-

listas debateram os desafios 

enfrentados pela área de pes-

quisa clínica no Brasil. Lucio 

Gama, diretor de Alianças Es-

tratégicas da Fundação Butan-

tan, provocou a discussão ao 

questionar por que o País ainda 

ocupa a 20ª posição mundial 

nesta área — uma classificação 

que, segundo ele, não reflete a 

dimensão de nossa população 

ou do nosso PIB. Entre os obs-

táculos citados estão o precon-

ceito acadêmico em relação à 

pesquisa comercial e diversas 

questões regulatórias que o 

Brasil precisa enfrentar.

Apesar da nova legislação, entraves persistem nas 
pesquisas clínicas no Brasil

A professora titular de Nefro-

logia da FMUSP e chefe do 

Serviço de Nefrologia do HC-

-FMUSP, Irene Cardoso, des-

tacou os avanços nas comis-

sões de ética, um dos focos da 

nova Lei de pesquisas clínicas, 

que entrou em vigor em 2024. 

"Hoje, a média de tempo para 

aprovação é de quatro meses, 

mas já chegou a um ano", lem-

brou. Contudo, ela enfatizou a 

importância de alinhar prazos 

mais ágeis com a credibilidade 

dos comitês de ética brasilei-

ros: "Se tem alguma coisa que 

aprendemos foi a sermos rigo-

rosos. Nós somos respeitados 

pela seriedade".

Cardoso também defendeu a 

ideia de que não deve haver 

uma separação tão rígida en-

tre pesquisa acadêmica e clí-

nica. "Essa relação pode ser 

benéfica para ambos os lados. 

Pesquisas comerciais podem 

ser realizadas com segurança, 

ética e rigor científico, ao mes-

mo tempo que podem contri-

buir para estudos epidemio-

lógicos e trabalhos feitos por 

iniciativa própria".

Além da pouca quantidade 

de estudos clínicos no Brasil, a 

maioria deles é realizada para 

empresas farmacêuticas inter-

nacionais, alertou na discussão 

Giovanni Cerri (InRad, HC-FMUSP e ICOS), Pedro Barbosa (IBMP), Irene Noronha (HC-FMUSP) e Lucio Gama (Fundação Butantan).
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o diretor-presidente do Instituto 

de Biologia Molecular do Para-

ná (IBMP), Pedro Barbosa. Isso 

significa que o registro de pa-

tentes não resulta da pesquisa 

local, e os resultados frequente-

mente não beneficiam o merca-

do nacional.

Barbosa ressaltou ainda a preo-

cupação da Organização Mun-

dial da Saúde (OMS) com o 

aumento dos estudos clínicos 

para garantir mais segurança à 

população. “Após a pandemia, 

também surgiu a necessidade 

de acelerar os estudos. Como 

podemos desenvolver proto-

colos mais rápidos sem com-

prometer a confiabilidade?", 

provocou.

"É fundamental fomentar uma 

mentalidade social de apoio à 

ciência, e as pesquisas podem 

impulsionar isso", ressaltou 

Gama, lembrando também do 

potencial econômico ligado a 

elas.  Entre as soluções sugeri-

das para superar os entraves no 

país estão a defesa de uma polí-

tica alfandegária mais eficiente, 

a inclusão de disciplinas sobre 

desenvolvimento de produtos e 

patentes nos currículos das uni-

versidades públicas, e o fortale-

cimento das colaborações entre 

o setor acadêmico e o privado.

A disparidade entre o poten-

cial do país e sua posição no 

cenário global de pesquisa 

clínica revela a urgência de 

uma abordagem colaborativa 

entre os setores acadêmico e 

privado, além de mais refor-

mas regulatórias que promo-

vam agilidade e confiança. Ao 

fortalecer essa parceria e in-

centivar uma cultura de apoio 

à ciência, o Brasil pode não 

apenas melhorar sua classifi-

cação internacional, mas tam-

bém garantir que as inovações 

científicas resultem em benefí-

cios diretos para a população.
Lucio Gama, diretor de Alianças Estratégicas da Fundação Butantan, durante sua 
apresentação no Conahp.
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SAÚDE DO 
FUTURO
Este palco, uma das grandes novidades da edição deste ano, abordou as transforma-
ções que impactam a saúde global e exigem um olhar capacitado para traçar caminhos 
inovadores para o cuidado.

Confira, a seguir, a cobertura dos debates do Palco Saúde do Futuro do Conahp 2024.

PALCO SAÚDE DO FUTURO
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O uso de tecnologias para melho-

rar a qualidade e a eficiência do 

setor de saúde é uma realidade 

para muitas instituições, mas, ao 

mesmo tempo que prometem 

ser a solução para problemas co-

muns a quem atua na área, a im-

plementação ainda é considerada 

lenta. Bertalan Meskó, diretor do 

Medical Futurist Institute conhe-

cido como “futurista médico”, 

que abriu as apresentações do 

palco Saúde do Futuro, inédito na 

história do Conahp, indicou algu-

mas razões para este cenário estar 

como está, que passam por falta 

de preparo do setor como um 

todo, recursos financeiros e receio 

dos profissionais.

Medicina do futuro: incorporação de novas 
tecnologias é mandatório, mas enfrenta desafios 
de mudanças de paradigma 

Segundo Meskó, a saúde não 

foi “desenhada” para estar 

aberta à inovação e isso têm 

trazido impacto significativo 

ao setor. Porém, é preciso con-

siderar que as mudanças que 

se fazem necessárias à saúde 

têm a ver com uma nova reali-

dade e tendência mundial: as 

pessoas estão vivendo mais e 

o índice de doenças crônicas 

vem evoluindo. A tecnologia 

se encaixa neste cenário como 

uma solução que pode pro-

mover mais eficiência na as-

sistência e contribuir para au-

mentar o acesso. Um exemplo 

de como isso se dá na prática 

é a telemedicina.

Mas também há o desafio finan-

ceiro. A maioria dos países não 

possui recursos suficientes para 

a adoção de inovações tecnoló-

gicas. Na visão de Meskó, isso 

logo deve acarretar uma ques-

tão ética, já que incorporar ino-

vações é um movimento caro e, 

portanto, o acesso ainda será 

muito limitado entre a popula-

ção em geral. 

A terceira razão apontada pelo 

médico como um fator limita-

dor da expansão da tecnologia 

na saúde é o medo. Para ele, es-

pecialmente os médicos temem 

ser substituídos por novas solu-

ções que surgem a cada dia. “A 

PALCO SAÚDE DO FUTURO

Bertalan Meskó, conhecido como “futurista médico”, abriu as apresentações no Palco Saúde do Futuro.
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revolução da saúde é tecnoló-

gica e cultural, trata-se de uma 

mudança de paradigma. Antes, 

a medicina estava em um pe-

destal, mas hoje isso não existe 

mais, pois o conhecimento está 

mais disponível”, declarou.

Meskó também trouxe para o 

debate as principais tendências 

do setor, em sua visão. A pri-

meira delas se refere ao concei-

to de patient design, que tem a 

ver com colocar o paciente no 

centro do cuidado. Segundo 

o futurista, hoje as pessoas se 

sentem “empoderadas” para 

gerenciar sua própria saúde de 

acordo com suas prioridades, 

dentro de um parecer médico. 

Por isso, ele acredita que, faz 

parte dessa mudança de para-

digma que os profissionais e as 

instituições de saúde invistam 

em um processo de cuidado 

muito mais colaborativo – em 

que o paciente deixa a posição 

passiva para participar ativa-

mente do seu tratamento.

“Queremos ouvir o paciente e 

queremos que ele seja um per-

sonagem ativo no seu próprio 

cuidado. Nosso papel, como 

profissionais de saúde, é o de 

envolvê-lo até mesmo no nível 

mais alto da tomada de deci-

são. Uma das principais ques-

tões do futuro da medicina é 

descobrir como engajar o pa-

ciente, e a tecnologia pode ser 

a ferramenta que vai nos ajudar 

nessa conexão com o pacien-

te”, disse Meskó.

A globalização foi a segunda 

tendência apontada pelo médi-

co. Para ele, o acesso aos ser-

viços individualizados de forma 

global fará toda a diferença no 

futuro, e deu como exemplo 

empresas que passarão a ofe-

recer exames laboratoriais por 

smartphones. “É o conceito da 

tecnologia que pode ser me-

lhorada e fornecida por dispo-

sitivos, e acessada por todos”, 

afirmou. Já é possível mapear 

alguns movimentos nesse senti-

do ao perceber a entrada no se-

tor da saúde de big techs como 

Google, Apple e Amazon, que 

têm apostado cada vez mais vez 

mais nessa área.

Quando se trata de inteligên-

cia artificial (IA) e sua aplicabi-

lidade, Meskó destacou que é 

importante lembrar que, ainda 

que já seja possível se benefi-

ciar de habilidades de reconhe-

cimento de padrões em gran-

des conjuntos de dados para 

resolver problemas de classifi-

cação e clustering baseados em 

texto, voz ou imagem, estamos 

longe de vivenciar essa tecnolo-

gia com potencial mais eficaz. 

Segundo ele, ainda estamos no 

primeiro nível da IA, o que ele 

chama de IA estreita: um algo-

ritmo que pode se destacar em 

uma tarefa única definida com 

precisão, mas que tem quo-

ciente de inteligência zero. “O 

próximo nível ainda não foi al-

cançado, mas sua capacidade 

cognitiva atinge os níveis huma-

nos. A IA poderá raciocinar, ar-

gumentar, memorizar e resolver 

problemas como qualquer pes-

soa”, comentou.

Para além dos benefícios re-

lacionados a tratamentos e 

diagnósticos, Meskó também 

lembrou do potencial das tec-

nologias no que diz respeito a 

melhorar a relação médico-pa-

ciente. “As inovações tecnoló-

gicas devem ser usadas como 

apoio ao profissional de saúde, 

tirando dele a responsabilidade 

sobre tarefas burocráticas para 

que possa dedicar mais tempo 

a ouvir o paciente.” 

Em relação ao receio dos mé-

dicos perderem seu papel 

com a introdução de tecno-

logias no setor, o especialista 

destacou que essa questão 

será resolvida quando o mé-

dico entender efetivamente 

os benefícios da tecnologia na 

sua rotina. “Não devemos nos 

ater em discutir a tecnologia 

em si, mas sim as vantagens e 

como ela pode contribuir para 

a melhoria do atendimento. 

Se todos estivermos alinhados 

e entendermos que ela pode 

trazer valor, vamos adotá-la ra-

pidamente”, finalizou.

PALCO SAÚDE DO FUTURO
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Já está claro que as inovações 

tecnológicas podem significar 

um avanço importante para a 

saúde quando se trata de quali-

dade, segurança e otimização de 

recursos. Mas o rápido desen-

volvimento de novas soluções 

coloca o setor frente a diversos 

desafios referentes à incorpora-

ção, desde recursos, avaliação 

de real necessidade e, até mes-

mo, capacitação profissional. 

Entre eles, está também a buro-

cracia dos processos hoje neces-

sários para adoção e ampliação 

do acesso a essas tecnologias, 

assunto debatido na plenária pa-

Tecnologias disruptivas precisam 
ser encaradas como aliadas na 
otimização de recursos e não mais 
como custos, segundo debatedores

trocinada pela Boston Scientific 

no Conahp 2024. Participaram 

dessa discussão representantes 

da Agência Nacional de Saúde 

Suplementar (ANS), da Associa-

ção Médica Brasileira (AMB) e 

do Grupo Amil. A mediação das 

discussões foi feita por Priscilla 

Franklim Martins, diretora de 

Contas Estratégicas na Boston 

Scientific.

Para os palestrantes que compu-

seram este debate, que partiram 

do ponto de vista da saúde su-

plementar, ainda há muito a se 

avançar na análise sobre as in-

corporações e há a necessidade 

de repensar os processos para 

que essas soluções, considera-

das disruptivas, passem a fazer 

parte do Rol de Procedimentos 

da ANS com mais rapidez.

Alexandre Fioranelli, diretor de 

Normas e Habilitação de Pro-

dutos da ANS, explicou que a 

Agência, ao receber uma solici-

tação de inclusão, atualmente 

tem um prazo de seis meses para 

avaliar a tecnologia; no caso dos 

medicamentos oncológicos, esse 

prazo cai para 120 dias, podendo 

ser prorrogado por mais 60. Ini-

PALCO SAÚDE DO FUTURO

Alexandre Fioranelli (ANS), Silvia Boghossian (Complexo Américas do Grupo Amil), Priscilla Franklim Martins (Boston Scientific) 
e Miyuki Goto (AMB) participaram de debate no Palco Saúde do Futuro.

Sessão patrocinada:
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cialmente, pontos como eficácia, 

segurança, quem será beneficia-

do com a tecnologia e qual seu 

objetivo são analisados com base 

em evidências científicas. Depois, 

uma segunda avaliação é feita le-

vando em consideração o impac-

to orçamentário e a capacidade 

instalada. Ou seja, o objetivo é 

entender se tal tecnologia tem 

condições de ser incorporada em 

todas as regiões do Brasil.

Na visão da assessora técnica da 

AMB, Miyuki Goto, o principal 

desafio atualmente está em de-

monstrar os ganhos sociais que 

essas inovações podem propor-

cionar, como oferecer meios para 

melhorar a qualidade de vida da 

população, garantir um retorno 

mais rápido às atividades do dia 

a dia para os que precisam ser 

hospitalizados e, até mesmo, di-

minuir chances de complicações 

e risco de morte, por exemplo. 

Mas este não deve ser um tra-

balho só das agências regulado-

ras: “Agora, estamos discutindo 

a chegada da cirurgia robótica. 

Mas, tanto nós da AMB, quanto 

as sociedades de especialida-

des, precisamos discutir como 

essa tecnologia poderá ser incor-

porada, porque hoje ela atende 

a apenas um pequeno número 

de pacientes”, declarou.

Segundo os painelistas, é che-

gada a hora de a tecnologia 

deixar de ser encarada como 

custo para assumir seu papel de 

aliada na otimização de recursos, 

na melhoria dos desfechos e na 

promoção de qualidade de vida 

para as pessoas. No que Fiorelli 

concordou: “Isso nos leva a pen-

sar que precisamos descobrir 

como, daqui para a frente, va-

mos fazer uma avaliação abran-

gendo diversos aspectos.” O 

diretor também lembrou que, 

apesar dos prazos para as ava-

liações da ANS, caso a Agência 

não consiga cumpri-los, a tecno-

logia pode ser incorporada auto-

maticamente. “Uma operadora 

pode incorporar a tecnologia 

que julgar trazer benefícios à sua 

operação, mesmo que ainda não 

tenha sido incorporada ao Rol”.

No Grupo Amil, contou Silvia Bo-

ghossian, coordenadora do Ser-

viço de Arritmia, Eletrofisiologia 

e Estimulação Cardíaca, os ges-

tores estão abertos e incentivam 

que os médicos apresentem pro-

postas e observações em relação 

a novas soluções tecnológicas, 

apontando diferenciais em rela-

ção ao que o mercado já possui, 

o custo-benefício, as vantagens 

em relação à eficiência operacio-

nal e assistencial, como redução 

do tempo de internação e per-

manência em salas cirúrgicas. 

“Esse debate é estimulado e, 

em alguns casos, a tecnologia é 

incorporada antes mesmo de ser 

incluída no Rol da ANS”, contou.

Um exemplo dado por Boghossian 

do Grupo Amil foi a incorpora-

ção de uma tecnologia chama-

da Ablação por Campo Pulsado 

(PFA), que é utilizada para trata-

mento da fibrilação atrial e ainda 

não faz parte do Rol. Essa tec-

nologia foi aprovada em tempo 

recorde pela Agência Nacional 

de Vigilância Sanitária (Anvisa) 

diante dos diversos benefícios 

comprovados para o tratamento 

de uma doença que, segundo 

estimativa da Sociedade Brasilei-

ra de Cardiologia, afeta cerca de 

5 milhões de brasileiros. Segun-

do Boghossian, o quadro pede 

rapidez, pois trata-se de uma 

condição que pode evoluir para 

acidente vascular cerebral (AVC). 

“O custo médio anual de um pa-

ciente com AVC no Brasil é de 

R$134 mil. Ao incorporarmos tec-

nologias disruptivas como essa, 

teremos um ganho para todo o 

sistema de saúde.”

Fioranelli destacou também ou-

tro ponto essencial no cenário 

de incorporação: a Avaliação 

de Tecnologia em Saúde (ATS), 

ferramenta usada há bastante 

tempo, mas que vem sendo de-

safiada com a chegada de tecno-

logias cada vez mais específicas 

e deve assumir um novo papel 

relacionado ao diagnóstico e 

tratamento de doenças raras. 

“Precisamos evoluir com a ATS 

para administrarmos as tecnolo-

gias disruptivas que estão sendo 

pensadas para atender a essas 

condições.” Fioranelli também 

declarou que acredita ser neces-

sário que tenha uma agência úni-

ca capacitada a olhar o sistema 

de saúde como um todo, inclusi-

ve para avaliar as novas tecnolo-

gias que estão surgindo.

PALCO SAÚDE DO FUTURO
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O paciente vem assumindo um 

papel cada vez mais importante 

nos cuidados com a sua saúde, 

agindo como o protagonista da 

sua história e das suas decisões. 

“Nesse mundo novo, o médico 

também está mudando de pa-

pel, sendo visto cada vez mais 

como um curador do que como 

um oráculo do saber”, decla-

rou Pedro Schestatsky, CEO da 

NEMO Neuromodulação e au-

tor do best-seller “Medicina do 

Amanhã”, durante sua palestra 

no Conahp 2024 intitulada “Pa-

ciente do futuro: o protagonista 

da própria saúde”.

Schestatsky acredita que “estrei-

tar os laços” da relação médico-

Médico e paciente devem trabalhar juntos para 
construir o cuidado do futuro; e tecnologia é a grande 
aliada dessa relação

-paciente é uma das estratégias 

fundamentais para tornar um 

tratamento efetivo. Pensando 

nisso, ele apresentou como base 

o que chamou de “Medicina dos 

5Ps”. Explicando melhor esse 

conceito, Schestatsky defendeu 

que a medicina precisa ser:

•  Preditiva: isso é possível por 

meio do uso de dispositivos 

vestíveis e também com a práti-

ca da medicina genética, meios 

que auxiliam na detecção pre-

coce de problemas de saúde;

•  Preventiva: manter a saúde 

é uma medida mais inteligen-

te do que tratar uma doença já 

diagnosticada; 

•  Proativa: a medicina reativa 

é cara e, atuando proativa-

mente, pode-se alcançar uma 

melhor qualidade de vida dos 

pacientes; 

•  Personalizada: cada indiví-

duo é único e, portanto, cada 

paciente demandará um cui-

dado diferenciado;

•  Parceira: o médico assu-

me a posição de curador de 

dados de seus pacientes, ou 

seja, sai de cena a figura pa-

ternalista e entra a do parcei-

ro, criando um relacionamen-

to horizontalizado.

PALCO SAÚDE DO FUTURO

Pedro Schestatsky falou sobre o paciente do futuro no Conahp 2024.
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Entre os exemplos apresenta-

dos por Schestatsky como for-

ma de viabilizar essa “nova” 

medicina, estão o uso de ca-

pacetes capazes de detectar 

crises epilépticas antes que 

elas ocorram; chip implan-

tado no corpo que carrega 

informações vitais fundamen-

tais para casos de atendimen-

to de urgência em uma unida-

de de saúde.

Dentro da “medicina pro-

ativa”, o médico destacou 

como exemplo um progra-

ma desenvolvido por ele, o 

MAP (Movimento, Alimento, 

Pensamento), que tem como 

público-final seus pacientes. 

“Criei um programa de sete 

semanas contemplando cada 

uma dessas letras, e vou au-

mentando progressivamente 

a intensidade das atividades 

relacionadas a elas de modo 

que, no final, o programa es-

teja completo”, explicou.

A ação relacionada ao “M”, de 

movimento, é a contagem do 

número de passos, reconhe-

cidamente um parâmetro de 

saúde, segundo Schestatsky. 

“Dar menos de 5 mil passos 

[por dia] é incompatível com 

a vida. Chegar aos 10 mil por 

dia teria que ser o norte de 

cada um de nós porque, as-

sim, temos a possibilidade de 

ter uma prevenção efetiva da 

doença de Alzheimer e melho-

rar nossa flora intestinal, por 

exemplo.” Segundo o médico, 

cuidar do intestino traz benefí-

cios significativos para a saúde 

de modo geral, pois pratica-

mente todas as doenças po-

dem ser impactadas pela dis-

biose intestinal, até mesmo as 

mentais. 

Outra atividade sugerida pelo 

médico, ainda no quesito 

“Movimento”, é a prancha, um 

exercício simples, porém bas-

tante eficaz, já que trabalha 

90% dos músculos do corpo. 

“Com ela, podemos evitar a 

sarcopenia, também conheci-

da como o Alzheimer do mús-

culo”, declarou.

A letra “A”, do MAP, se refere 

à alimentação. Schestatsky di-

vidiu a dieta mediterrânea em 

“sete pérolas”, que se alinham 

às sete semanas do programa. 

Elas incluem:

•  Beber muita água, cerca de 

dois litros por dia;

•  Se servir de pequenas por-

ções, que é também reconhe-

cidamente um dos maiores 

fatores do aumento de longe-

vidade;

•  Evitar o consumo de car-

boidratos nos extremos do 

dia, como manhã e noite 

PALCO SAÚDE DO FUTURO

Schestatsky é CEO da NEMO Neuromodulação e autor do best-seller “Medicina 
do Amanhã”.
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(idealmente centralizando-

-os apenas no almoço);

•  Consumir cerca de 500 gra-

mas de verduras por dia, já que 

a salada pode ser considerada 

um prebiótico (alimento para 

as bactérias do sistema diges-

tivo) benéfico ao cérebro;

•  Consumir gorduras boas, 

como azeite, ovos, castanhas, 

abacate, entre outras;

•  Consumir alimentos fermen-

tados como kombucha, kefir, 

gengibre em conserva, beter-

raba fermentada, leites fer-

mentados, entre outros;

•  Fazer jejum à noite, definido 

por um intervalo de três horas 

entre jantar e dormir.

Por fim, o último elemento da 

fórmula MAP, a letra “P” em 

referência a pensamento. Com 

isso, Schestatsky falou sobre a 

importância de práticas simila-

res à meditação como bene-

fício fisiológico. Em seu pro-

grama, a recomendação é que 

a pessoa comece praticando 

durante um minuto ao acordar 

ou antes de dormir aplicando 

a respiração “cinco”: cinco se-

gundos respirando e cinco se-

gundos expirando. “O foco é 

chegar em sete minutos desse 

exercício. Isso faz com que te-

nhamos uma redução da pres-

são arterial, do cortisol (hormô-

nio do estresse) e um aumento 

de 30% na capacidade de oxi-

genação do sangue”, deta-

lhou. A manutenção do sono e 

o manejo de pensamentos tó-

xicos também estão incluídos 

neste pilar. 

Já sobre a “medicina parceira”, 

o médico destacou o conceito 

de big data humano, em que é 

possível realizar uma avaliação 

ômica abrangente de um indi-

víduo, incluindo a sequência 

de DNA e RNA e, pelo menos, 

alguma caracterização do pro-

teoma, metaboloma, microbio-

ma, autoanticorpos e epigeno-

ma. Esses dados e informações 

individuais e singulares criam 

uma oportunidade para me-

lhorar o tratamento médico e 

desenvolver estratégias pre-

ventivas. “A expectativa é que, 

no futuro, esses dados indivi-

duais sejam usados para guiar 

o paciente em suas decisões 

médicas”, disse.

Schestatsky finalizou provo-

cando a plateia sobre quem 

será o médico do futuro: 

“Alexa, ChatGPT, Siri, Goo-

gle Assistant?”, perguntou. 

Segundo dados do relatório 

“The future of employment: 

how suppress are jobs to 

computerisation?” (O futuro 

do emprego: quão suscetí-

veis são os empregos à infor-

matização?), existe um risco 

mínimo de 0,4% dos médi-

cos serem extintos até 2050. 

“Para aqueles que temem ser 

substituídos pela tecnologia, 

saibam que ela aproxima as 

pessoas, ao contrário do que 

se pensava. Cada minuto ex-

tra de consulta reduz em 16% 

a readmissão hospitalar. Ou 

seja, a tecnologia vai fazer 

com que o médico dedique 

menos tempo a funções bu-

rocráticas e tenha mais tempo 

para se dedicar ao paciente.”

PALCO SAÚDE DO FUTURO

Schestatsky acredita que a tecnologia vai fazer com que o médico dedique menos 
tempo a funções burocráticas e tenha mais tempo para se dedicar ao paciente.
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Não há nada mais atual do que 

falar sobre saúde mental. Mui-

tos especialistas consideram 

que vivemos uma epidemia de 

doenças mentais e, portanto, 

o futuro da saúde precisa pas-

sar necessariamente por este 

assunto. Os congressistas do 

Conahp 2024 tiveram a oportu-

nidade de ouvir a jornalista Iza-

bella Camargo que, a partir de 

sua experiência pessoal, falou 

sobre a síndrome de burnout e 

altos níveis de estresse relacio-

nados a trabalho, e destacou 

as dificuldades relacionadas a 

diagnóstico e tratamento.

Camargo defende a criação do 

que chamou de “EPIs da saú-

de mental” (equipamentos de 

Cultura corporativa precisa valorizar a saúde mental 
como estratégia nos negócios 

proteção individual) e um ma-

nifesto em prol desses elemen-

tos visando a envolver líderes, 

gestores de RH, médicos do 

trabalho e profissionais de saú-

de e segurança para desenvol-

ver uma cultura que valorize a 

saúde mental como uma estra-

tégia essencial dos negócios.

Dentre os EPIs destacados pela 

jornalista estão a necessidade 

de segurança psicológica; o es-

tabelecimento de regras claras 

(comunicação transparente); o 

direito à desconexão nos perí-

odos entre as jornadas de tra-

balho e à flexibilidade de roti-

nas; acesso facilitado à terapia; 

promoção de práticas educa-

cionais sobre saúde financeira; 

implementação de ferramentas 

de gestão de tempo; entre ou-

tros. Tudo isso para que as pes-

soas possam trilhar um cami-

nho profissional saudável, sem 

comprometer a saúde.

Para a jornalista, o adoecimen-

to da mente pode começar a 

ocorrer quando os indivíduos 

passam a buscar formas para 

equilibrar vida pessoal e profis-

sional, o que, em sua opinião, é 

um grande erro, já que “a vida 

é uma só”. E destacou: “O tra-

balho vem mudando, e vemos 

nas startups um exemplo claro 

disso, mas a forma de trabalhar 

não está acompanhando”.

Na opinião de Camargo, é es-

PALCO SAÚDE DO FUTURO

A jornalista Izabella Camargo falou sobre burnout e apresentou um manifesto que chamou de EPIs da saúde mental.
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sencial que a sociedade deixe 

de encarar como tabu e passe 

a abordar com mais clareza te-

mas delicados relacionados a 

ambientes e situações de tra-

balho, como o assédio moral. 

Parte desse movimento deve 

ser para que as pessoas com-

preendam que têm o direito 

de assumir e compreender que 

têm um problema de saúde 

mental, assim como acontece 

quando as dores são físicas.

Ela também ressaltou que o 

estresse tem um papel impor-

tante e até mesmo positivo, 

quando encarado como um 

sinal natural do organismo de 

que há algo de errado acon-

tecendo. “O tempo todo vive-

mos situações que podem ser 

consideradas uma oportuni-

dade ou uma ameaça. O que 

importa não é o que aconte-

ce com você, mas a maneira 

como você reage”, declarou a 

jornalista.

Camargo fez um alerta e cha-

mou a atenção para alguns 

sinais que podem surgir em 

quadros de estresse crônico e 

a dor física é um dos primeiros 

sintomas. Considerando uma 

situação mais grave e não tra-

tada, esses sinais podem vir em 

forma de agressividade, isola-

mento e até mesmo ideação 

suicida.

Para ela, está claro que, num 

mundo em que as corporações 

têm adotado o ESG como seu 

principal discurso, as pessoas 

têm vivido de maneira insus-

tentável. Foi a partir desta ideia 

que Camargo criou o conceito 

de “produtividade sustentá-

vel”, em que três pontos se 

destacam:

•  Continuar fazendo o que 

ama ou mudar de ambiente;

•  Equilibrar objetivos pessoais 

e profissionais; 

•  Ter longevidade com auto-

nomia.

Para a jornalista, a comunicação 

é uma ferramenta essencial para 

garantir segurança psicológica 

e fomentar uma relação saudá-

vel entre líderes e liderados. As 

equipes precisam compartilhar 

a crença de que ali existe um 

ambiente seguro para tomar 

decisões arriscadas ou para 

sinalizar quando algo não vai 

bem. “A segurança psicológi-

ca promove a diversidade de 

ideias e incentiva a inovação”, 

afirmou Camargo.

Ela também destacou a impor-

tância da manutenção da saú-

de mental que, em sua visão, 

passa por cinco atitudes bási-

cas: tempo de sono adequado, 

higiene pessoal, tempo para o 

lazer, alimentação equilibrada 

e prática de atividades físicas. 

“Igualmente importante é fa-

zer o que chamo de ‘turismo ou 

intercâmbio interno’, um mo-

mento em que nos dedicamos 

a responder [para nós mes-

mos] algumas perguntas como: 

quais as minhas necessidades 

básicas, como está minha saú-

de, meus relacionamentos, o 

que pode ser delegado, e o 

que é negociável e inegociá-

vel”, sugeriu.

PALCO SAÚDE DO FUTURO
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Abrindo o segundo dia do palco 

Saúde do Futuro, o Conahp pro-

moveu um debate para discutir 

o papel da internet e de plata-

formas como Google e YouTube 

na promoção e cuidados com 

saúde e como esse acesso pode 

impactar tanto a vida das pesso-

as quanto os sistemas de saúde. 

Segundo dados da pesquisa 

“Saúde do Brasileiro – 2023”, 

que ouviu mais de 1.100 pessoas 

em todo o país pela Hibou (em-

presa de pesquisa e insights de 

mercado e consumo), a internet 

é o “pronto-socorro” de quase 

metade da população (45%), 

que costuma buscar respostas 

online ou prefere consultar ami-

gos antes de ir ao médico.

“Sabemos o quanto nossas plataformas são vitais 
para a jornada do paciente”, declarou o diretor de 
Saúde do Google

A grande questão é: como ga-

rantir que as informações que 

estão sendo acessadas são con-

fiáveis? E mais: como evitar que 

a saúde das pessoas seja preju-

dicada por estas informações? 

Foram questões como estas 

que levaram o Google e o You-

Tube a passarem a investir na 

produção de conteúdo de qua-

lidade, baseado em evidências 

e chancelado por instituições e 

profissionais de saúde.

Garth Graham, diretor e chefe 

global de Saúde e Saúde Públi-

ca no Google Health/Youtube, 

destacou que sua experiência 

à frente das plataformas mos-

tra que as pessoas fazem per-

guntas sérias sobre sua saúde e 

tomam decisões com base nas 

respostas que recebem. “Os 

cuidados com a saúde come-

çam antes de a pessoa chegar 

ao hospital. Quando o indiví-

duo tem um sintoma ou um in-

dicativo de que há algo errado, 

a primeira coisa que faz é uma 

busca no Google. (...) Por isso, 

trabalhamos com especialistas 

em saúde para fornecer infor-

mação em larga escala com 

qualidade. Sabemos o quanto 

nossas plataformas são vitais 

para a jornada do paciente.”

Segundo o diretor, cerca de 2 

milhões de pessoas no mundo 

buscam todo tipo de informa-

PALCO SAÚDE DO FUTURO

Garth Graham abordou as perspectivas de saúde para Google e YouTube no Palco Saúde do Futuro.
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ção no Google e mais de 500 

horas de conteúdo são carre-

gadas no YouTube a cada mi-

nuto. Só em 2023, a plataforma 

de vídeos recebeu 1,3 milhão 

conteúdos sobre saúde e, só 

os usuários brasileiros (cerca 

de 120 milhões) representam 4 

bilhões de visualizações nesta 

categoria.

É por números como esses que 

o Google tem trabalhado para 

transformar o YouTube em um 

disseminador de informação 

sobre saúde. Garth destacou 

que o objetivo não é apenas 

levar conteúdo, mas sim dispo-

nibilizar a melhor informação 

possível, com qualidade e res-

paldo da ciência. 

Parte importante deste traba-

lho tem sido buscar compre-

ender como as pessoas estão 

se engajando com as infor-

mações de saúde para, então, 

conseguir atender melhor às 

suas necessidades. “Estamos 

investindo em ajudar as pes-

soas a articular e entender in-

formações importantes sobre 

saúde – desde sintomas até 

mesmo condições crônicas”, 

explicou o diretor. Mas, além 

disso, há o desafio do forma-

to. Segundo ele, a busca por 

informação rápida no YouTube 

é o que tem surgido com mais 

força e, sabendo disso, o de-

safio é desenvolver conteúdos 

que atendam ao formato sem 

deixar a qualidade e a segu-

rança de lado. 

Para entender melhor este ce-

nário e entregar a melhor solu-

ção possível, estão sendo rea-

lizadas análises com base em 

três pilares: contexto, qualida-

de e conectividade da infor-

mação. O pilar relacionado ao 

contexto diz respeito a enten-

der como as pessoas recebem 

e se engajam com a informa-

ção. Comunidades de renda 

mais baixa, por exemplo, pre-

ferem consumir conteúdo por 

vídeo, segundo Garth. A qua-

lidade tem a ver com precisão, 

autenticidade e acessibilidade 

de informações. Neste contex-

to, pode-se pensar em aumen-

tar o volume de informações 

de alta qualidade vindo de 

fontes confiáveis, como mé-

dicos, e investir na criação de 

programas educacionais sobre 

alfabetização digital e em saú-

de, por exemplo. 

O terceiro pilar considera o 

grau de conectividade das pes-

soas, e uma baixa conectivida-

de pode estar relacionada a 

questões que vão desde a co-

nexão de internet em si, à falta 

de hardware ou, até mesmo, à 

censura política. Então, melho-

rar a conectividade deve pas-

sar por iniciativas relacionadas 

ao aumento da cobertura de 

PALCO SAÚDE DO FUTURO

Graham contou sobre as iniciativas que as plataformas têm adotado para oferecer 
informações confiáveis sobre saúde.

ÍNDICE43 Conahp 2024



internet, incentivo ao uso de 

dados de acesso aberto e sub-

sídios de internet para famílias 

de baixa renda.

Uma das novidades já ofereci-

das pelo YouTube é que, ago-

ra, o usuário pode encontrar 

informações específicas sobre 

primeiros socorros. “Quando 

alguém fizer buscas que re-

metam a esses cuidados, ime-

diatamente terá acesso a uma 

informação rápida que o ajude 

a resolver o problema.”

Os primeiros conteúdos 

que podem ser encontrados 

são sobre infarto, aciden-

te vascular cerebral (AVC), 

reanimação cardiopulmo-

nar, entre outros. No Brasil, 

o usuário tem acesso a um 

passo a passo para situações 

emergenciais produzido por 

parceiros do YouTube, como 

Ministério da Saúde, Insti-

tuto Butantan e hospitais 

renomados, como Einstein, 

Sírio-Libanês e outros.

Outra iniciativa destacada por 

Graham é a remoção de con-

teúdos que gerem desinforma-

ção, como conceitos não base-

ados em evidências científicas 

ou que sejam antivacina, por 

exemplo. “Esta é uma forma de 

combatermos fake news que 

são publicadas diariamente so-

bre o tema. Precisamos investir 

tempo e dinheiro na elaboração 

de informação de qualidade e, 

por isso, contamos com o apoio 

de médicos, organizações go-

vernamentais, sociedades mé-

dicas e demais atores desse 

ecossistema”, declarou.

O diretor finalizou destacando 

o papel da inteligência artificial 

no setor de saúde e sua capa-

cidade de sintetizar estudos 

científicos, traduzindo-os em 

informações mais simples, de 

fácil entendimento. “As pesso-

as precisam se sentir donas de 

suas informações de saúde e a 

inteligência artificial pode aju-

dar nessa jornada.”

PALCO SAÚDE DO FUTURO
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Desde a primeira implantação 

de um prontuário eletrônico, 

que ocorreu em 2004 nos Es-

tados Unidos, o cenário das 

inovações na área da saúde já 

evoluiu bastante e o setor con-

tinua se movimentando com a 

chegada, sempre constante, 

de novas tecnologias. No pai-

nel focado em debater agentes 

de inteligência artificial (IA) nos 

cuidados da saúde, Hugo Cam-

pos, pesquisador associado no 

Patient-Centered Outcomes 

Research Institute (PCORI), e 

Guilherme Hummel, diretor 

do e-Health Mentor Institute 

(EMI), falaram sobre como es-

sas inovações têm contribuído 

para a melhoria da assistência 

Agentes de IA relacional são tendência no cuidado e 
abrem espaço para o “e-patient” 

e para o empoderamento do 

paciente, impactando também 

na relação com o médico.

Campos sinalizou que a grande 

tendência hoje é a inteligência 

artificial relacional, um modelo 

de IA generativa que faz uso de 

uma linguagem mais natural, 

facilitando ainda mais a intera-

ção com as pessoas. Mas este é 

só o começo: “Para o CEO da 

Meta, por exemplo, em breve 

viveremos em um mundo onde 

haverá centenas de milhões, 

bilhões de diferentes agentes 

de IA. Esses agentes terão o 

papel de ajudar os pacientes 

a terem cada vez mais autono-

mia no controle da sua saúde”.

Nesse contexto, Campos falou 

sobre o e-patient, caracteriza-

do como um consumidor de 

saúde que participa ativamen-

te do seu próprio cuidado, es-

pecialmente fazendo uso de 

ferramentas digitais por meio 

de smartphones e diferentes 

modelos de dispositivos ves-

tíveis. No mundo da IA, este 

comportamento tende a ser 

cada vez mais potencializado, 

já que o acesso às informações 

está cada vez mais facilitado. 

Um exemplo dessa evolução, 

destacado pelo pesquisador, é 

o anúncio recente da nova fer-

ramenta da empresa OpenAI, 

chamada Strawberry, que tem a 

PALCO SAÚDE DO FUTURO

O Palco Saúde do Futuro contou com apresentação de Guilherme Hummel (EMI) e Hugo Campos (PCORI).
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capacidade de “pensar” antes 

de responder. Esta novidade 

foi desenvolvida para ir além 

das respostas rápidas como 

as do ChatGPT, oferecendo ao 

usuário solução para proble-

mas mais complexos.

A Strawberry, segundo a OpenAI, 

é o segundo estágio de uma 

lista de cinco na evolução da 

inteligência artificial, junto ao 

chatbot (IA com linguagem de 

conversação), raciocinadores 

(ferramentas que solucionam 

problemas em nível humano), 

agentes (sistemas que podem 

realizar ações), inovadores (IA 

que pode auxiliar na inovação) 

e organizações (IA que pode 

fazer o trabalho de uma organi-

zação). “Essa natureza relacio-

nal é diferente da IA preditiva, 

e levanta questões éticas sobre 

como ela deve ser usada”, aler-

tou Campos.

Além das muitas questões de 

cunho ético, em pauta entram 

também os debates sobre a 

prática médica e o impacto 

desses avanços tecnológicos 

na relação médico-paciente. 

Hugo Campos falou sobre a 

sua percepção de que há um 

certo afastamento dos médi-

cos devido ao novo cenário. 

“Temos vivido uma escassez de 

médicos, e tarefas que antes 

eram exclusivas desses profis-

sionais estão sendo realizadas 

por especialistas de outras áre-

as da saúde. Agora, com o uso 

da IA generativa e relacional 

avançando, o último bastião da 

medicina, a empatia, tende a 

desaparecer.”, disse. 

Guilherme Hummel falou so-

bre a importância deste profis-

sional olhar para os assistentes 

virtuais como aliados, ou seja, 

ferramentas que apoiarão a 

prática da medicina. “Dentro 

de três a quatro anos, todos os 

profissionais utilizarão essa tec-

nologia porque as instituições 

de saúde precisarão cada vez 

mais desse apoio para atender 

à alta demanda de pacientes”, 

afirmou Hummel.

Na avaliação do especialista, 

o primeiro passo do assistente 

virtual nesse novo mundo é a 

transcrição da consulta médi-

ca, o que permite ao médico 

se dedicar mais na interação 

com o paciente durante a con-

sulta. E o segundo, na visão de 

Hummel, é a possibilidade de 

se comunicar com esses assis-

tentes em linguagem vocal.

PALCO SAÚDE DO FUTURO
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Será que o setor está maduro o 

suficiente para adotar tecnolo-

gias disruptivas e se aprofundar 

na construção do verdadeiro 

hospital do futuro? Esta foi a pro-

vocação que norteou a plenária 

com o tema “Construindo hoje o 

hospital do futuro”, patrocinada 

pela Carenet. Para os debatedo-

res, o primeiro passo para avançar 

deve ser garantir a boa aplicação 

e consolidação de ferramentas 

fundamentais para o bom funcio-

namento das instituições.

Para Diógenes Silva, CEO e fun-

dador da Anestech Innovation 

Para construir o hospital do futuro, 
instituições ainda precisam investir em 
cultura, profissionalização e processos 
mais concisos de digitalização

Rising, “pecamos na assistência 

porque ainda não temos uma 

capacidade de análise preditiva 

mais assertiva”. A inteligência arti-

ficial é uma boa solução para este 

quadro, porém, ainda há outras 

etapas pela frente – até mesmo 

mais simples – que ainda preci-

sam ser resolvidas. 

Para Eduardo Sleiman, diretor de 

Transformação Digital da Boston 

Scientific do Brasil, não adianta 

falar em tecnologia quando as 

instituições ainda enfrentam de-

safios relacionados à maturidade. 

A conscientização das lideranças, 

por exemplo, precisa ser o pon-

to de partida. Além disso, como 

pontuou Adilson Dubiela, geren-

te de Marketing e Operações da 

Fresenius Kabi, muitas instituições 

de saúde ainda estão tentando re-

solver questões relacionadas à di-

gitalização de dados e ao uso da 

rede Wi-Fi, que não é permitido 

em alguns hospitais por questões 

de segurança. “Só depois que 

soubermos trabalhar nossos da-

dos é que poderemos buscar a in-

teligência artificial para nos ajudar 

em nossos processos”, declarou.

Ainda nesse contexto, Cláudio 

PALCO SAÚDE DO FUTURO

Kauê Melo (Samsung Brasil) e Adilson Dubiela (Fresenius Kabi) estavam entre os palestrantes do Palco Saúde do Futuro.

Sessão patrocinada:
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Giuliano, CEO da Folks, lembrou 

da importância dos processos de 

certificação e acreditação e co-

mentou que, apesar da relevância, 

os hospitais precisam compreen-

der que há uma distância conside-

rável entre tecnologias avançadas 

e a realidade de grande parte das 

instituições de saúde. “Antes de 

pensar em uma certificação, é pre-

ciso ter o processo do ‘como fazer’ 

organizado. Não há como discutir 

internet das coisas, por exemplo, 

se a rede de dados não funciona.”

Além de questões internas dos 

hospitais, foi apontado também 

como um obstáculo a ser supe-

rado a ainda difícil aceitação do 

mercado em relação à conecti-

vidade entre equipamentos e 

sistemas. Segundo Kauê Melo, 

diretor sênior da Divisão B2B da 

Samsung Brasil, opções e opor-

tunidades não faltam já que 

hoje existem diversas soluções 

que visam apoiar tomadas de 

decisão na assistência por meio 

de devices aptos à integração 

de dados, como alguns pro-

dutos oferecidos pela própria 

Samsung.

Daniel Nobrega, gerente de En-

genharia da Samtronic, pontuou 

a questão da falta de interopera-

bilidade e como ela impacta os 

gestores, pois é exigida desses 

profissionais uma carga cogniti-

va elevada para entendimento 

e acompanhamento dos dados 

gerados em diversos painéis, exa-

tamente por não existir conectivi-

dade entre as informações. “Com 

isso, a atenção que deveria estar 

sendo dada ao paciente está dire-

cionada para a tecnologia”, disse. 

Neste contexto, o Dubiela falou 

sobre oportunidades que acabam 

sendo desperdiçadas enquanto 

as instituições patinam nas etapas 

iniciais para implementação de 

novas soluções tecnológicas. Um 

exemplo usado pelo gerente são 

as bombas de infusão, equipa-

mentos de alta complexidade que, 

segundo ele, ainda sequer são 

considerados dentro do contexto 

da captura de dados. Nobrega 

reforçou que “a bomba de infusão 

é uma geradora de dados impor-

tantes, mas não sabemos como 

integrar todas essas informações”.

Uma outra amostra desse atraso 

no setor é a área de anestesiolo-

gia que, segundo Diógenes Silva, 

ainda está presa ao passado. O 

CEO da Anestech Innovation 

Rising apontou que o dia a dia do 

anestesista ainda tem no papel 

e na caneta suas principais ferra-

mentas de trabalho. E este cená-

rio parece ainda mais alarmante 

quando considerado que a maior 

demanda dentro dos hospitais é 

cirúrgica e que os procedimentos 

relacionados geram uma quanti-

dade considerável de dados.

Cláudio Giuliano destacou a im-

portância de os investimentos 

serem feitos com base em uma 

estratégia digital, e não de ma-

neira isolada, em ferramentas 

de interconectividade ou de in-

teligência artificial. “Temos da-

dos internos que mostram que 

apenas 13% das organizações de 

saúde no Brasil possuem estra-

tégia digital. Isso significa que as 

outras 87% podem estar focando 

seus investimentos de maneira 

inapropriada”, declarou o CEO 

da Folks. Daí a importância de as 

instituições de saúde contarem 

com profissionais de tecnologia 

da informação que detenham 

conhecimento sobre o negócio e 

de interlocutores que entendam 

de processos e de tecnologia.

Eduardo Sleiman reforçou que, 

apesar dessa realidade, é impor-

tante que as instituições não de-

sanimem e mantenham o foco no 

futuro para alcançar as melhorias 

necessárias, sempre levando em 

conta que as soluções tecnológicas 

têm grande potencial para “ajudar 

na tomada da melhor decisão”.

PALCO SAÚDE DO FUTURO

Claudio Giuliano (Folks) e Daniel Nobrega (Samtronic) durante debate.
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“O futuro da gestão de dados 

em saúde e da cibersegurança 

está relacionado ao uso da inte-

ligência artificial e do machine 

learning.” Foi com essa frase 

que Darren Lacey, diretor de 

Segurança da Informação na 

Johns Hopkins Medicine, co-

meçou sua apresentação no 

palco Saúde do Futuro.

Lacey destacou o que hoje con-

sidera uma das principais ame-

aças à segurança de dados das 

companhias: o ransomware, um 

tipo de código malicioso que 

torna inacessíveis os dados ar-

mazenados em um equipamen-

to, geralmente usando cripto-

grafia, e que exige pagamento 

IA e machine learning são a base do futuro da gestão 
de dados no setor, mas segurança pede 
investimento na mesma medida

de resgate para restabelecer o 

acesso ao usuário. “Esse tipo de 

ataque tornou-se uma ocorrên-

cia quase diária, representando 

sérias ameaças à segurança do 

paciente”, declarou.

No entanto, há caminhos para 

tornar o ambiente digital mais 

seguro nas instituições. Segun-

do o diretor, entre as práticas 

que podem ser adotadas es-

tão o investimento em segu-

rança de rede (por exemplo, 

firewalls), no gerenciamento 

de identidade e acesso, na 

autenticação multifator, na au-

torização de usuários e admi-

nistradores e em aplicativos e 

interfaces.

Lacey também explorou o pa-

pel dos chamados LLM (Large 

Language Models), modelos de 

inteligência artificial que utilizam 

técnicas de machine learning 

para entender e gerar linguagem 

humana, como textos e imagens. 

Mas fez um alerta: “Os LLMs nu-

trem a internet e, quando eles 

erram, temos o problema de ‘am-

plificação’ de uma informação in-

correta, o que pode agravar uma 

de nossas maiores preocupações 

atuais, que é a proliferação das 

fake news. No futuro, imagino 

que cada organização deverá ter 

uma espécie de ‘guardião da ver-

dade’ devido ao imenso volume 

de informações falsas que circula-

rão na rede”, disse.

PALCO SAÚDE DO FUTURO

Darren Lacey, da Johns Hopkins Medicine, se apresentou no palco que discutiu gestão e segurança de dados
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Uma solução possível para esse 

tipo de ameaça pode estar em 

uma nova arquitetura de rede 

chamada Transformer, que se 

baseia exclusivamente em me-

canismos de atenção e elimina 

a necessidade de redes neurais 

recorrentes ou convolucionais. 

As vantagens do modelo Trans-

former sobre as abordagens 

existentes são a redução da 

complexidade computacional 

e o aumento da paralelização, 

superando modelos anteriores 

em termos de qualidade de 

tradução.

Segundo o diretor, as princi-

pais aplicações da rede neu-

ral Transformer são tradução 

automática; geração de texto 

coerente; resumo e compreen-

são de documentos; reconhe-

cimento de fala, convertendo a 

linguagem falada em texto es-

crito; resposta a perguntas (ele 

pode processar uma pergunta 

e gerar respostas relevantes); 

reconhecimento de imagem.

Lacey destacou que a con-

fiança é a base da ciberse-

gurança. “Se o sistema falha, 

perdemos a confiança e não 

vamos mais usá-lo. O que te-

mos que fazer é remodelar a 

segurança para que ela seja 

mais resiliente, ou seja, que 

uma companhia possa conti-

nuar operando mesmo diante 

de um ataque cibernético.”

Segundo ele, as empresas de 

saúde precisam criar contro-

les adicionais de segurança 

para proteger os dados sen-

síveis dos pacientes. Por fim, 

Lacey fez um alerta dizendo 

que a inteligência artificial 

não foi criada para realizar 

diagnósticos, mas sim para 

estruturar os dados disponí-

veis e, assim, auxiliar o mé-

dico no diagnóstico, além de 

poder contribuir com o pa-

ciente ao traduzir para uma 

linguagem mais simples as 

informações sobre sua saúde.

PALCO SAÚDE DO FUTURO

Lacey acredita que o futuro da gestão de dados em saúde e da cibersegurança está relacionado ao uso da inteligência artificial e do 
machine learning.
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O debate sobre o papel da 

imprensa que cobre o setor 

de saúde, que encerrou a 

programação do palco Saúde 

do Futuro, contou com a par-

ticipação de Claudia Colluc-

ci, repórter na Folha de S. 

Paulo; Natalia Cuminale, jor-

nalista especializada em saú-

de e fundadora do Futuro da 

Saúde; e com a moderação 

de Antônio Britto, diretor-

-executivo da Anahp – Asso-

ciação Nacional de Hospitais 

Privados.

O primeiro assunto em pauta foi 

o desafio de cobrir um setor com 

demandas diversas e assuntos 

múltiplos e, na outra ponta, con-

Dados atualizados e transparência estão entre os 
desafios enfrentados pelo jornalismo especializado 
em saúde

forme avaliou Cuminale, poucos 

jornalistas especializados. Para 

ela, o jornalista de saúde tem um 

papel relevante, que diz respei-

to, principalmente, a estimular o 

setor a buscar soluções para os 

diversos problemas da área. 

Mas há também o desafio 

de criar e cultivar um canal 

aberto de comunicação entre 

as instituições e os veículos 

de informação. “Há muito 

a melhorar neste sentido. 

Além de não haver clareza na 

mensagem que quer ser pas-

sada, com muito uso de jar-

gões, falta transparência em 

relação a dados”, destacou 

Collucci. 

A jornalista compartilhou que 

esta é justamente uma das 

questões que mais a angustia 

na profissão. Além de conside-

rar haver falta de transparência 

em relação aos indicadores de 

saúde, em sua opinião o Brasil 

ainda precisa desenvolver uma 

cultura de divulgação dessas 

informações para que as pes-

soas aprendam e possam es-

colher hospital de acordo com 

taxas como infecção ou reinter-

nação, por exemplo.

Cuminale foi além e trouxe a 

preocupação por não haver um 

órgão ou instituição que cubra 

mais especificamente a trans-

parência de dados dos hospi-

PALCO SAÚDE DO FUTURO

O papel da imprensa na transformação do sistema de saúde do futuro foi tema de debate.
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tais. “O setor não tem maturi-

dade suficiente para perceber 

o quanto é importante que a 

sociedade tenha acesso a es-

sas informações”, disse.

Outra questão, segundo as 

jornalistas, é a grande quan-

tidade de dados desatualiza-

dos e que, mesmo via a Lei 

de Acesso à Informação, não 

podem ser acessados. “Quem 

tem poder sobre o dado de-

cide quem pode ter acesso a 

ele”, alertou Cuminale.

O tema sempre polêmico so-

bre as notícias falsas não ficou 

de lado na discussão. Britto 

provocou as jornalistas ao per-

guntar se não falta rigor na fis-

calização do que é dito e infor-

mado. “Certamente falta. Hoje 

vemos procedimentos sem evi-

dência científica sendo divul-

gados por médicos, e também 

observamos muito disso na 

pandemia, com a indicação de 

cloroquina”, lembrou Collucci. 

Para a repórter, o combate às 

fake news é um esforço diário. 

“Mas não podemos desistir. O 

que precisamos, na minha ava-

liação, é encontrar meios mais 

efetivos de disseminar a notí-

cia real. Temos que usar mais 

as plataformas com as quais as 

pessoas se conectam para se 

informar.”

PALCO SAÚDE DO FUTURO

Natalia Cuminale, jornalista especializada em saúde e fundadora do Futuro da Saúde.

Claudia Collucci, repórter na Folha de S. Paulo.

Antônio Britto, diretor-executivo da Anahp.
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INOVAÇÃO
PALCO

Este palco mostrou como as inovações tecnológicas estão transformando os sistemas 
de saúde e mudando as relações desta cadeia.

Confira, a seguir, a cobertura dos debates do Palco Inovação do Conahp 2024.

PALCO INOVAÇÃO
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O setor de saúde enfrenta 

um cenário crítico de déficit 

de profissionais, e a inovação 

digital surge como uma so-

lução estratégica para lidar 

com essa escassez. Guilherme 

Hummel, diretor do e-Health 

Mentor Institute (EMI), abriu as 

apresentações do Palco Ino-

vação do Conahp 2024 desta-

cando que até 2030 o déficit 

global de profissionais de saú-

de deve chegar a 10 milhões. 

“Com uma demanda crescen-

te e oferta limitada, a saúde 

vai depender cada vez mais da 

inteligência artificial para su-

prir essa lacuna”, afirmou.

De acordo com o diretor, a in-

teligência artificial generativa 

(GenAI) se tornará indispensável 

para otimizar recursos e proces-

Saúde digital generativa é chave para aumentar a 
eficiência e enfrentar o déficit assistencial

sos assistenciais, ajudando a re-

duzir a pressão sobre o sistema. 

Ele enfatizou ainda que a tecno-

logia pode atuar diretamente 

na produtividade assistencial. 

“Com a GenAI, é possível com-

preender e resolver qualquer 

problema com enorme rapidez, 

elevando a eficiência e reduzin-

do desperdícios”, garantiu.

Além disso, a tecnologia permitirá 

que os profissionais de saúde se 

concentrem nas decisões mais crí-

ticas, enquanto tarefas rotineiras e 

administrativas serão automatiza-

das. “Em cinco anos, por exem-

plo, metade dos médicos estará 

utilizando assistentes conversacio-

nais baseados em IA, melhorando 

a tomada de decisão clínica e oti-

mizando o tempo disponível para 

atendimento”, antecipou.

Hummel acrescentou que a 

GenAI será essencial para su-

perar a desigualdade no acesso 

à saúde. “As máquinas, agora 

multimodais, compreenderão a 

linguagem humana de maneira 

natural, facilitando a comunicação 

entre profissionais e pacientes em 

diferentes contextos”, explicou. 

Ele destacou ainda que a tecnolo-

gia poderá reduzir custos operacio-

nais e combater a inflação médica. 

“Aumentar a oferta na mesma pro-

porção do crescimento da deman-

da é inviável, então teremos que 

reduzir a demanda desnecessária 

e otimizar o uso dos recursos com 

inteligência artificial,” finalizou. 

O painel teve a moderação de 

Charles Souleyman, diretor-exe-

cutivo da Amil. 

PALCO INOVAÇÃO

Charles Souleyman (Amil) e Guilherme Hummel (EMI) na plenária que abriu o Palco Inovação.
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O Palco Inovação do Conahp 

2024 mostrou como a utili-

zação de assistentes conver-

sacionais generativos pode 

revolucionar o trabalho dos 

profissionais de saúde. Vitor 

Ferreira, CIO do Sabará Hos-

pital Infantil, e moderador do 

painel, começou o debate 

destacando que, em menos 

de quatro anos, mais de 50% 

dos médicos integrarão esses 

assistentes em sua prática 

diária. “Esses agentes serão 

tão comuns quanto o estetos-

cópio, trazendo ganhos ex-

pressivos de produtividade”, 

comparou.

Javier Viver, diretor sênior de 

Mercados Globais Emergentes 

Assistentes conversacionais têm potencial para 
revolucionar a prática médica

da Nuance Communications 

- Microsoft, explorou a impor-

tância da estruturação eficiente 

dos dados clínicos. Ele expli-

cou que a plataforma da Micro-

soft oferece múltiplos recursos 

para capturar e organizar infor-

mações de saúde de maneira 

prática. “Com a voz como in-

terface, a interação com os sis-

temas torna-se muito mais ami-

gável, e a qualidade dos dados 

melhora significativamente”, 

destacou.

Viver também apresentou o 

conceito de captura de voz e 

transcrição automática como 

uma solução para otimizar a 

rotina clínica. “Nosso foco é 

facilitar o trabalho dos médi-

cos, permitindo que eles se 

concentrem no paciente en-

quanto o sistema registra au-

tomaticamente a conversa”, 

explicou. Segundo o diretor, 

a tecnologia também já inclui 

ferramentas específicas para 

a enfermagem, visando cap-

turar dados diários de forma 

eficiente.

Por outro lado, há desafios 

na adoção dessas inovações. 

“Profissionais acostumados a 

ditar suas notas se adaptam 

rapidamente, mas os que pre-

ferem digitar precisam ser edu-

cados para que as informações 

sejam capturadas corretamen-

te”, exemplificou. 

PALCO INOVAÇÃO

Vitor Ferreira (Sabará Hospital Infantil), Javier Viver (Microsoft) e Maurício Craveiro (Google Cloud Brasil).
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Maurício Craveiro, Head na 

Google Cloud Brasil, com-

plementou a discussão rela-

cionando o impacto da inte-

ligência artificial no futuro da 

saúde e mencionando o mo-

delo Gemini, assistente de in-

teligência artificial do Google, 

que, de acordo com ele, já 

está maduro para uso multi-

modal. “A IA é essencial para 

otimizar a jornada do pacien-

te e democratizar o acesso à 

saúde, oferecendo soluções 

de alta performance a baixo 

custo”, resumiu.

Craveiro também destacou 

o desenvolvimento de algo-

ritmos especializados, como 

um que detecta tuberculose 

a partir da tosse. E ressaltou 

que a tecnologia está cada 

vez mais integrada ao coti-

diano médico e que o mo-

delo MedLM, voltado para 

a saúde, já obteve mais de 

90% de acerto na prova de 

medicina dos Estados Uni-

dos. “Estamos otimistas com 

o futuro, em que a personali-

zação do cuidado será ainda 

mais presente, baseada em 

dados precisos e bem estru-

turados”, concluiu.

PALCO INOVAÇÃO

Javier Viver, diretor sênior de Mercados Emergentes Globais da Nuance Communications - 
Microsoft.
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A saúde tem passado por um 

período de intensa inovação, 

com inúmeros lançamentos 

de plataformas, dispositivos, 

sensores e aplicações digitais 

nos últimos dois anos. Com 

esse gancho, Felipe Cabral, 

gerente médico de Saúde 

Digital do Hospital Moinhos 

de Vento, abriu o painel de-

dicado às provas de conceito 

destacando a importância de 

testar e validar todas essas 

novidades antes da imple-

mentação. “Nada pode ser 

utilizado sem que passe por 

uma validação rigorosa”, afir-

mou. E completou que, em-

bora haja grande potencial, 

trazer disrupção à saúde é um 

desafio significativo.

Inovação e provas de conceito: explorando novas 
fronteiras na saúde

Isadora Kimura, fundadora da 

Nilo, comentou os desafios 

enfrentados pela saúde su-

plementar no Brasil e como 

a inovação pode ajudar a 

gerar valor para o setor. Se-

gundo ela, a chave está no 

engajamento do paciente e 

na integração de dados de 

diferentes fontes. “Temos 

que praticar uma escuta ati-

va e juntar todas as informa-

ções de forma estruturada 

e multidimensional”, reco-

mendou. E explicou que essa 

abordagem melhora o enten-

dimento sobre a jornada as-

sistencial, reduz desperdícios 

e evita judicializações ao ali-

nhar pacientes e familiares ao 

tratamento.

Kimura esclareceu que “o 

custo real da inovação está 

na mudança de processos e 

comportamentos, não apenas 

nos equipamentos”. E enfati-

zou a importância da gestão 

da mudança para que a trans-

formação digital se concretize 

de maneira eficaz e acessível.

Edgar Rizzatti, presidente 

da Unidade de Negócios de 

Novos Elos do Grupo Fleury, 

apresentou um caso de suces-

so na utilização de inteligência 

artificial aplicada à ressonân-

cia magnética. Ele destacou a 

parceria entre o Fleury e a GE 

Healthcare para implementar 

o AIR Recon DL, tecnologia 

que reduz ruídos nas imagens 

PALCO INOVAÇÃO

Felipe Cabral (Hospital Moinhos de Vento), Isadora Kimura (Nilo) e Edgar Rizzatti (Grupo Fleury).
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e melhora a precisão dos diag-

nósticos. “Conseguimos redu-

zir em até 70% o tempo de 

realização dos exames, pro-

porcionando maior conforto 

ao paciente e economia para 

a instituição”, explicou. 

Os resultados obtidos com o 

projeto foram tão promissores 

que, em menos de seis me-

ses, a tecnologia foi expandida 

para outras unidades do Gru-

po Fleury. Segundo Rizzatti, “o 

período de julho a dezembro 

mostrou um aumento significa-

tivo de exames realizados, pas-

sando de 82 mil em 2022 para 

quase 110 mil em 2023”. O im-

pacto também se estende ao 

consumo de energia e às emis-

sões de gases de efeito estu-

fa, que foram reduzidos pela 

maior eficiência no processo.

A mesa concluiu que a inova-

ção contínua é essencial para 

a sustentabilidade do setor de 

saúde, especialmente com o 

uso de tecnologias como in-

teligência artificial e platafor-

mas integradas. “Combinando 

pessoas, processos e tecnolo-

gia, podemos transformar a 

experiência do paciente e oti-

mizar a operação das institui-

ções”, finalizou Rizzatti.

PALCO INOVAÇÃO
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A medicina orientada por inteli-

gência artificial (IA) está ganhan-

do cada vez mais relevância com 

a aplicação de Grandes Mode-

los de Linguagem (LLMs). No 

entanto, a adoção dessas tecno-

logias exige reflexão sobre seus 

desafios e oportunidades, de 

acordo com os especialistas do 

painel que abordou a utilização 

da IA na prática clínica. 

Marcos Bego, diretor-executi-

vo do Instituto de Radiologia 

do HC-FMUSP, compartilhou 

a experiência de implantação 

da tecnologia no hospital, pro-

cesso que começou pouco an-

tes da pandemia. “Usamos IA 

para acelerar o diagnóstico 

de Covid-19, conectando 50 

hospitais em uma rede que utili-

Desafios e oportunidades da IA na prática clínica

zava o algoritmo para análise de 

radiografias, antes mesmo dos 

testes PCR”, lembrou.

Bego ressaltou a importância 

de inserir a IA na cadeia de 

cuidado de forma estratégica. 

“É preciso começar pequeno, 

resolvendo um problema espe-

cífico e aprendendo com a prá-

tica”, sugeriu. Ele acrescentou 

que a aplicação da IA por si só, 

sem propósito claro, dificilmen-

te gera performance e resulta-

dos, e alertou para o desafio 

de provar o valor da ferramenta 

para que os médicos a incorpo-

rem em sua rotina diária.

Victor Gadelha, Head de Edu-

cação, Pesquisa e Inovação 

da Dasa, completou que sem-

pre houve o temor de que a 

IA substituísse médicos, mas o 

que se vê hoje é que a tecnolo-

gia agrega eficiência à jornada 

assistencial. Além disso, desta-

cou, “os maiores ganhos estão 

na otimização de processos 

operacionais e não necessaria-

mente na assistência direta.” 

Gadelha também recomendou 

que as instituições comecem a 

aplicar IA em áreas de baixo ris-

co, como classificação de dados 

e pesquisa.

Chao Lung Wen, professor as-

sociado da USP, trouxe uma 

perspectiva crítica sobre o uso 

da IA na saúde, argumentando 

que é necessário definir cla-

ramente os propósitos para a 

sua aplicação. “Precisamos ter 

PALCO INOVAÇÃO

César Nomura (Abramed), Marcos Bego (HC-FMUSP), Victor Gadelha (Dasa) e Chao Lung Wen (USP).
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cuidado com termos como ‘me-

dicina baseada em IA’, pois ex-

pressões imprecisas podem dis-

torcer o pensamento”, alertou. 

Ele defendeu que as soluções 

de IA na saúde devem ser trei-

nadas com base em evidências 

científicas específicas e bancos 

de dados especializados.

Chao também ressaltou a impor-

tância de preparar a comunida-

de médica para interagir com as 

ferramentas. “A IA deve ser vista 

como uma aliada no telemonito-

ramento e na triagem, ajudando 

os profissionais a conduzirem 

entrevistas estruturadas e enga-

jar os pacientes”, exemplificou. 

E destacou a necessidade de 

investigar as origens dos dados 

e evitar treinamentos basea-

dos exclusivamente em bancos 

abertos, que podem introduzir 

viés nos algoritmos.

Por fim, os debatedores con-

cordaram que a transformação 

digital nas instituições só será 

efetiva com a incorporação de 

novos hábitos pelo corpo clíni-

co. “Mais do que temer que es-

tudantes usem IA para plagiar, 

as escolas precisam prepará-los 

para utilizar a tecnologia de for-

ma ética e prática na medicina”, 

finalizou Chao.

O painel foi moderado por 

César Nomura, presidente da 

Abramed. 

PALCO INOVAÇÃO

Os palestrantes falaram sobre os desafios e oportunidades da medicina baseada em IA.
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ÍNDICE

Com o objetivo de disseminar as 

melhores práticas e cases de su-

cesso no setor da saúde, todos 

os anos o Conahp abre espaço 

para a exposição de trabalhos 

científicos na já consagrada Ses-

são Pôster. Esta edição destacou 

iniciativas inovadoras alinhadas 

com as temáticas do Congres-

so em 2024: Gestão, Inovação, 

ESG, Pessoas e Assistencial.

Neste ano, novamente o re-

corde de trabalhos inscritos 

foi batido. Ao todo, foram 668 

projetos enviados, dos quais 

330 foram selecionados como 

os melhores para ficarem ex-

postos durante os dois dias 

do evento. Esta seleção foi 

possível graças à parceria 

da FGV-EAESP, responsável 

pela curadoria dos projetos 

por meio do trabalho da co-

missão avaliadora composta 

pelos seguintes profissionais 

membros da instituição: Al-

berto Ortega, Aline Yukimit-

su, Alvaro Escrivão, Ana Ma-

ria Malik, Audry Santos, Cid 

SESSÃO PÔSTER: 
A EVOLUÇÃO DA 
SAÚDE NA PRÁTICA

Curadoria: Patrocínio:

Gusmão, Cinthia Costa, Danie-

la Camarinha, Denise Schout, 

Evandro Felix, Fernanda Faig, 

Fernanda Torquato Bucione, 

Glaucio de Oliveira Nangino, 

Graziela Escobar, Hilcides Fer-

nanda Allucci, Laura Schiesari, 

Maria Laz Zanardo, Mariana Car-

rera, Sérgio Antonio Puzi Junior 

e Tereza Barczinski.

A Sessão Pôster contou ainda 

com o patrocínio da Abimo - 

Associação Brasileira da Indústria 

de Dispositivos Médicos.

SESSÃO PÔSTER
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CONHEÇA A SEGUIR OS TRÊS MELHORES 
TRABALHOS DESTA EDIÇÃO

CONFIRA TODOS OS TRABALHOS APROVADOS EM CONAHP.ORG.BR

SESSÃO PÔSTER

OTIMIZAÇÃO DO FLUXO DE FORNECIMENTO DE DIETA ENTERAL NO ÂMBITO 
DA DESOSPITALIZAÇÃO SEGURA

Autores: Isabella Tomazelli, Raianny Silva Mattos Laeber, Raiani Spalenza Matos Rocha 
e Mariana Dell Horto Figueiredo Poeys

Hospital Santa Rita

1º LUGAR 

ESTRATÉGIAS EFICAZES NA PREVENÇÃO DA FLEBITE: O PAPEL DO TIME DE 
PUNÇÃO VENOSA E TECNOLOGIA SCANNER

Autora: Ghabriella Sampaio

Hospital Di Camp

2º LUGAR 

STEWARDSHIP DE ANTIMICROBIANOS

Autores: Débora Leticia Pereira, Kelly Amâncio dos Santos e Anderson José Alves

Hospital Mater Dei Santa Clara

3º LUGAR 
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ESG
Os debates deste palco buscaram abordar o impacto das ações ESG - sigla 
para o termo em inglês Environment (Ambiental), Social (Social) and Governance 
(Governança) - praticadas pelos players da saúde, que buscam promover mu-
danças positivas para pacientes, colaboradores e sociedade.

Confira, a seguir, a cobertura dos debates do Palco ESG do Conahp 2024, 
que contou com o patrocínio da Johnson & Johnson MedTech.

PALCO ESG
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Um estudo da ONU que reve-

la que aproximadamente 70% 

dos trabalhadores do mundo 

enfrentam riscos relacionados 

ao clima serviu de gancho para 

o painel de abertura do Palco 

ESG do Conahp 2024. O de-

bate foi mediado por Vaninho 

Antônio, CEO do Real Hospital 

Português, e teve a participa-

ção de Shweta Narayan, líder 

da Global Climate and Health 

Alliance, e Carlo Pereira, CEO 

do Pacto Global Brasil.

Pereira destacou que o Brasil 

precisa ir além da mitigação de 

emissões e investir em adap-

tação e resiliência climática. 

Mudanças climáticas ameaçam saúde e expõem 
trabalhadores a riscos

“Nosso foco está no estabele-

cimento de uma matriz energé-

tica limpa, mas 70% das nossas 

emissões vêm da mudança no 

uso do solo”, explicou. Ele aler-

tou que o planeta caminha para 

um aquecimento de 2,8°C, mui-

to acima da meta de 1,5°C.

O CEO enfatizou também os 

impactos crescentes na saúde, 

com o aumento de doenças 

respiratórias e maior exposição 

a novos patógenos. E apontou 

as ondas de calor como o prin-

cipal desafio neste contexto.

Shweta Narayan alertou para 

uma “crise tripla” — perda de 

biodiversidade, poluição e mu-

dança climática. Segundo ela, 

a poluição causa 9 milhões de 

mortes anuais, sendo 6,1 mi-

lhões atribuídas à queima de 

combustíveis fósseis. A ativista 

ressaltou que as populações 

mais vulneráveis, como comu-

nidades indígenas, são as mais 

afetadas, apesar de contribuí-

rem pouco para a crise.

Narayan lembrou ainda que o 

setor de saúde é responsável 

por mais de 5% das emissões 

globais e defendeu a adoção 

de práticas de baixo carbono 

e planos de emergência nas 

instituições. “Além de tratar as 

PALCO ESG

Painel que abriu o Palco ESG contou com a participação da ativista do clima e da saúde Shweta Narayan, Vaninho Antônio (Real 
Hospital Português) e Carlo Pereira (Pacto Global)
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pessoas, precisamos priorizar a 

prevenção”, afirmou.

A especialista acrescentou que 

a formação dos profissionais 

de saúde deve incluir temas re-

lacionados às mudanças climá-

ticas, com parcerias entre uni-

versidades e órgãos públicos 

para criar sistemas de alerta e 

respostas rápidas. E reforçou 

a importância dos líderes do 

setor se envolverem na promo-

ção de políticas mais sustentá-

veis. “Médicos e enfermeiros 

estão entre os profissionais 

mais confiáveis da sociedade e 

devem assumir a liderança nes-

se movimento”, disse.

O debate concluiu que adap-

tação e resiliência serão es-

senciais para proteger a saúde 

pública em um futuro climático 

incerto. “A crise climática já 

chegou. Precisamos agir agora, 

com políticas mais ambiciosas e 

sustentáveis”, finalizou Pereira.

PALCO ESG

Vaninho Antônio (Real Hospital Português) e Carlo Pereira (Pacto Global Brasil) no 
Palco ESG.
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A 3ª edição da publicação 

“ESG nos Hospitais Anahp” 
foi lançada durante o Conahp 

2024. Este ano, o conteúdo 

destaca o impacto das emer-

gências climáticas na saúde e 

apresenta 53 iniciativas imple-

mentadas por hospitais asso-

ciados à entidade para mitigar 

esses efeitos e promover práti-

cas mais sustentáveis.

A nova edição organiza as 

ações em cinco categorias: par-

cerias e colaborações, educa-

ção e conscientização, inovação 

e tecnologia, práticas sustentá-

veis e governança. O material 

também traz entrevistas com 

especialistas como Carlos No-

Lançamento: publicação da Anahp mostra que 
instituições têm buscado soluções para enfrentar 
emergências climáticas

bre, climatologista, e Shweta 

Narayan, da Global Climate and 

Health Alliance, que reforçam a 

necessidade de uma resposta 

coordenada do setor de saúde 

às mudanças climáticas.

PALCO ESG

Baixe aqui
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Durante o lançamento, Fernanda 

Avila, coordenadora do Gru-

po de Estudos Práticas de 

Sustentabilidade da Anahp 

e gerente de Sustentabili-

dade da Dasa, destacou a 

importância do inventário 

de emissões como ponto 

de partida para uma gestão 

eficiente. “Não existe uma 

solução definitiva, mas pre-

cisamos começar com o in-

ventário de gases e avançar 

de forma integrada e consis-

tente”, afirmou.

Ingrid Cicca, coordenadora 

do Grupo de Trabalho ESG da 

Anahp e gerente de Sustenta-

bilidade e Meio Ambiente na 

Rede D’Or São Luiz, chamou 

a atenção para o impacto dos 

resíduos hospitalares. “Além 

de gases como óxido nitroso 

e refrigerantes, o metano ge-

rado em aterros intensifica o 

efeito estufa. É essencial que 

mais hospitais realizem inven-

tários de suas emissões e es-

tabeleçam parcerias para ace-

lerar esse processo”, reforçou.

Victor Kenzo, coordenador do 

Grupo de Estudos Práticas de 

Sustentabilidade da Anahp e 

coordenador de Sustentabili-

dade Ambiental do Hospital 

Sírio-Libanês, enfatizou a im-

portância da colaboração en-

tre as instituições. “Neste ano, 

a mudança climática é o foco 

principal da publicação. Temos 

à disposição ferramentas para 

medir nossa pegada de carbono 

e avançar na descarbonização. É 

fundamental usarmos esse mate-

rial como base para seguir nessa 

trajetória sustentável”, observou.

PALCO ESG

ÍNDICE67 Conahp 2024

Fernanda Avila (Dasa), Ingrid Cicca (Rede D’Or São Luiz) e Victor Kenzo (Hospital Sírio-Libanês) no lançamento da publicação 
"ESG nos Hospitais Anahp” no Conahp 2024.
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Integrar as práticas ESG - 

sigla para o termo em inglês 

Environment (Ambiente), So-

cial (Social) and Governance 

(Governança) - aos negócios 

é fundamental para garantir 

sustentabilidade e impacto 

positivo, segundo os parti-

cipantes da plenária “Matu-

ridade ESG na saúde: como 

o Brasil vem evoluindo nes-

te processo”. Deste debate 

participaram Caio Magri, di-

retor-presidente do Institu-

to Ethos, Roberto Gonzalez, 

Governance Officer do Sa-

bará Hospital Infantil, e Síl-

vio Junqueira, diretor sênior 

de Contas Estratégicas da 

Johnson & Johnson , com a 

ESG na saúde: setor precisa agir agora, dizem espe-
cialistas

moderação de Cylene Souza, 

diretora-executiva da Agên-

cia Lightkeeper.

Magri enfatizou que os desa-

fios locais do ESG (ou ASG, 

como ele propõe numa ver-

são em português da sigla) 

exigem uma abordagem mais 

complexa. O diretor ressaltou 

a necessidade de dados cla-

ros para medir o impacto das 

iniciativas e garantir transpa-

rência. “Cumprir a legislação 

é o mínimo. As empresas pre-

cisam ir além”, afirmou. Ele 

também destacou que inclu-

são e diversidade são cruciais 

para que o setor avance de 

forma consistente.

Gonzalez compartilhou as ini-

ciativas do Sabará Hospital In-

fantil, abordando os avanços e 

desafios dos comitês de ESG 

e governança. Ele destacou 

que a nova unidade do hos-

pital, prevista para 2026, con-

tará com certificações LEED 

Gold e Green Kitchen, refor-

çando o compromisso com a 

sustentabilidade. “Nosso ob-

jetivo é integrar ações sociais 

e ambientais à governança, 

envolvendo equipe, pacien-

tes e familiares”, explicou.

Junqueira destacou que 87% 

da energia utilizada pela 

Johnson & Johnson MedTech 

já é renovável, com investi-

PALCO ESG

Cylene Souza (Agência Lightkeeper), Roberto Gonzalez (Sabará Hospital Infantil), Sílvio Junqueira (Johnson & Johnson MedTech) 
e Caio Magri (Instituto Ethos).
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mentos em uma fazenda so-

lar em São José dos Campos 

(SP). Ele também mencionou o 

projeto 1000 DEVs – Talentos 

para o Bem na Saúde, que for-

ma jovens em vulnerabilidade  

para serem desenvolvedores, 

e a participação na Operação 

Sorriso, que oferece cirurgias 

para crianças com fissuras la-

biopalatais. “Iniciativas como 

estas mostram que ESG não é 

uma área separada, mas parte 

da nossa estratégia de negó-

cios”, disse.

Os especialistas concorda-

ram que a implementação da 

agenda ESG não pode mais 

ser adiada. Para eles, o setor 

de saúde precisa agir agora 

para enfrentar desafios sociais 

e ambientais cada vez mais 

urgentes.

PALCO ESG

Os especialistas compartilharam as iniciativas relacionadas ao ESG adotadas em 
suas instituições.
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No painel “Como o ESG im-

pactou os modelos de negó-

cio do setor saúde”, Nelcina 

Tropardi, vice-presidente ju-

rídico e de Relações Gover-

namentais, ESG, Compliance 

e Auditoria Interna da Dasa; 

Paulo Ishibashi, executivo 

de Marketing e Desenvol-

vimento de Negócios da 

Amil; e Renata Salvador, vi-

ce-presidente comercial e 

de Marketing da Rede Mater 

Dei de Saúde, compartilha-

ram iniciativas e desafios en-

frentados nesse processo. O 

debate foi moderado por In-

grid Cicca, coordenadora do 

Grupo de Trabalho ESG da 

Anahp e gerente de Susten-

ESG redefine negócios na saúde e ganha espaço com 
governança sustentável

tabilidade e Meio Ambiente 

na Rede D’Or São Luiz.

Tropardi explicou que a Dasa 

reestruturou seu programa de 

compliance, agora chamado 

de Programa de Integridade, 

para fortalecer a governança e 

evitar desperdícios. A empresa 

recebeu o Selo Ouro do GHG 

Protocol e aderiu à iniciativa 

Hospitais Saudáveis, publican-

do seu inventário de emissões. 

“Adotamos energia renovável, 

mesmo que isso tenha custo. 

Sustentabilidade precisa ser 

um compromisso”, afirmou.

Salvador destacou que ESG 

sempre fez parte da cultura 

da Rede Mater Dei. “O cuida-

do integral com o paciente é 

a nossa essência e, hoje, es-

tamos alinhando todos os pi-

lares do ESG para fortalecer 

esse compromisso”, comen-

tou. A rede lançou seu quinto 

relatório de sustentabilida-

de, padronizando processos 

e educando as equipes para 

que cada área entenda seu 

papel nessa agenda.

Ishibashi explicou que a go-

vernança clínica é um ponto 

forte nos hospitais, mas que 

a integração do ESG ainda 

está em evolução. “Gestão 

ambiental é indispensável. 

Nosso desafio é encontrar 

PALCO ESG

Ingrid Cicca (Rede D’Or São Luiz) moderou o debate entre Nelcina Tropardi (Dasa), Renata Salvador (Rede Mater Dei de Saúde) 
e Paulo Ishibashi (Amil).

ÍNDICE70 Conahp 2024



modelos de negócios que ga-

rantam acesso à saúde com 

qualidade, de forma susten-

tável”, afirmou. Ele destacou 

ainda que o ESG se tornou es-

sencial para atrair investido-

res e gerar valor econômico.

A saúde mental dos colabo-

radores também foi aponta-

da como uma das principais 

prioridades. Nelcina revelou 

que a Dasa oferece canais 

de denúncia anônima para 

prevenir assédio e promover 

acolhimento. A Rede Mater 

Dei implementou o Lidera 

Mais, um programa para trei-

nar líderes na comunicação e 

apoio às equipes. Ishibashi 

acrescentou que a Amil vê a 

diversidade como uma ex-

tensão da saúde mental. “Di-

versidade e inclusão fazem 

parte do nosso compromisso 

e são fundamentais para o 

bem-estar coletivo”, afirmou.

Os especialistas concordaram 

que a implantação do ESG deve 

ser imediata e integrada ao ne-

gócio. “Não existe momento 

ideal para começar. O importan-

te é dar o primeiro passo agora 

e entender que é uma jornada 

contínua”, concluiu Cicca.

PALCO ESG

Renata Salvador compartilhou a experiência da Rede Mater Dei de Saúde com a agenda ESG.
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No último painel do Palco 

ESG, especialistas reforça-

ram que a diversidade preci-

sa ser uma prática concreta e 

não apenas um discurso ins-

titucional do setor de saúde. 

Dados da Women in Global 

Health Brazil mostram que, 

embora 70% da linha de fren-

te sejam mulheres, apenas 

25% ocupam cargos de lide-

rança. A desigualdade tam-

bém afeta pessoas negras e 

LGBTQIAPN+, evidenciando 

que, apesar das iniciativas 

de inclusão, ainda há muito 

a ser feito para garantir uma 

representatividade justa em 

todos os níveis.

Diversidade na saúde ainda é desafio: inclusão pre-
cisa sair do discurso, dizem especialistas

Danielle Torres, sócia-dire-

tora da KPMG, compartilhou 

sua experiência como a pri-

meira executiva trans do Bra-

sil. “Quando assumi minha 

identidade, achei que seria o 

fim da minha carreira, mas foi 

o começo de um caminho de 

sucesso”, relatou. Ela iniciou 

como trainee na KPMG em 

2005 e liderou operações da 

empresa em São Paulo, Nova 

York e Londres. Em 2022, lan-

çou a biografia “Sou Daniel-

le: como me tornei a primeira 

executiva trans do Brasil”, 

inspirando outras pessoas 

trans a conquistarem espaço 

no mercado de trabalho. 

Alline Cezarani, CEO da 

Rede Santa Catarina, abor-

dou o contraste entre a par-

ticipação feminina na linha 

de frente e a desigualdade 

nos cargos de liderança. 

“Mesmo em uma instituição 

liderada por mulheres, nos-

sas líderes ainda ganham 8% 

a menos”, revelou. Ela tam-

bém falou sobre o Programa 

Florescer, que oferece apoio 

a colaboradoras vítimas de 

violência doméstica. “A vio-

lência está mais perto do 

que imaginamos. Nosso ob-

jetivo é acolher e cuidar de 

quem precisa”, disse.

PALCO ESG

Danielle Torres (KPMG), Alline Cezarani (Rede Santa Catarina), Claudia Cohn (Dasa) e Vania Bezerra (Hospital Sírio-Libanês) 
participaram do debate no Palco ESG.
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Claudia Cohn, diretora-exe-

cutiva de Negócios Nacio-

nais e CEO da Alta Diag-

nósticos da Dasa, enfatizou 

que diversidade vai além de 

projetos: “Não basta fazer 

iniciativas bonitas no papel, 

precisamos de ações concre-

tas no dia a dia”, afirmou. 

Com quase 37 anos de ex-

periência na área da saúde, 

ela enfatizou que promover 

mudanças culturais requer 

a colaboração de homens 

e mulheres. “Os conselhos 

precisam moldar a cultura 

da empresa, porque a ver-

dadeira cultura é aquilo que 

acontece quando saímos da 

sala”, resumiu.

Vania Bezerra, diretora de 

Compromisso Social no Hos-

pital Sírio-Libanês e modera-

dora do painel, reforçou que 

a diversidade só avançará 

com a participação ativa de 

aliados. “Mais do que reco-

nhecer, é preciso agir pela 

diversidade”, disse. E ressal-

tou a importância da comu-

nicação não violenta: “Fa-

lar sem agredir e ouvir sem 

se ofender é essencial para 

avançarmos”, finalizou. 

PALCO ESG

Danielle Torres, autora da biografia “Sou Danielle: como me tornei a primeira exe-
cutiva trans do Brasil”, contou sobre sua experiência.
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ASSISTENCIAL
Com o paciente no centro do debate e com uma visão global, este palco bus-
cou abordar a evolução do cuidado, a importância do autocuidado e saúde 
integrativa.

Confira, a seguir, cobertura dos debates do Palco Assistencial do Conahp 2024.

PALCO ASSISTENCIAL

PALCO
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O painel “Envolvimento do 

paciente no processo de cui-

dado: evoluções e desafios” 

provocou a reflexão sobre a 

importância de reconhecer o 

paciente como protagonista 

na sua jornada assistencial, e 

como isso é fundamental para 

aprimorar os serviços e alcan-

çar melhores desfechos. Para 

Jason Wolf, presidente e CEO 

do Beryl Institute, está na hora 

de transformar a experiência 

na saúde priorizando a huma-

nização do cuidado.

Wolf destacou que, embora a 

segurança seja uma premissa 

básica, pacientes e familiares 

esperam mais do que isso. 

Humanização deve ser prioridade para aprimorar a 
experiência do paciente

“Eles também querem comu-

nicação clara, escuta ativa e 

acolhimento. Tratem-me pri-

meiro como ser humano, de-

pois como paciente”, resumiu. 

E esclareceu que uma experi-

ência só é positiva e significati-

va de fato quando está alinha-

da às expectativas e desejos 

de cada pessoa. “Por isso é 

indispensável compreender o 

que realmente importa para 

cada indivíduo e comunida-

de”, afirmou.

O especialista abordou a ne-

cessidade de engajamento dos 

profissionais de saúde e de uma 

visão sistêmica do cuidado, que 

alcance além dos protocolos rí-

Marcelo Alvarenga (SOBREXP), Jason Wolf  (Beryl Institute), Dario Ferreira (Kora Saúde) e Camila Sardenberg (Rede Santa Cata-
rina) participaram de painel no Conahp 2024.

gidos. “É preciso partir do prin-

cípio de que todas as pessoas 

envolvidas no atendimento, in-

dependentemente da sua fun-

ção, podem fazer a diferença na 

jornada do paciente”, explicou. 

E concluiu que uma experiência 

humanizada é o alicerce para 

bons desfechos clínicos e resul-

tados duradouros.

Camila Sardenberg, diretora 

técnica de Saúde e Assistên-

cia da Rede Santa Catarina, 

complementou enfatizando a 

relevância das relações huma-

nas na saúde. Ela comparou 

a experiência de estar doente 

e a jornada assistencial a uma 

viagem em “território desco-

PALCO ASSISTENCIAL
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nhecido”, fragmentado e difícil 

de compreender. E alertou que 

é necessário avaliar e construir 

melhor essas conexões, além 

de aprimorá-las ao longo do 

tempo, para criar um ambiente 

de confiança e bem-estar para 

pacientes e profissionais.

Dario Ferreira, diretor médico 

corporativo da Kora Saúde, fa-

lou sobre a integração do cui-

dado e a participação ativa do 

paciente nas decisões sobre 

seu tratamento. Ele ponderou 

que, para isso, é fundamental 

fornecer informações claras e 

capacitar os indivíduos a en-

tenderem suas condições de 

saúde, e ainda apontou os de-

safios impostos pela fragmen-

tação, tanto dentro dos hospi-

tais quanto entre os diferentes 

níveis de atenção. “Precisamos 

avançar em uma abordagem 

integrada para superar essas 

barreiras”, recomendou.

Por fim, Marcelo Alvarenga, 

presidente da Sociedade Bra-

sileira de Experiência do Pa-

ciente e Cuidado Centrado na 

Pessoa (SOBREXP), reforçou a 

necessidade de reconectar os 

profissionais de saúde ao seu 

propósito e criar ambientes 

que incentivem comportamen-

tos alinhados ao cuidado cen-

trado na pessoa. “Aprimorar a 

experiência do paciente é uma 

construção coletiva, na qual 

cada ator tem um papel impor-

tante”, finalizou. 
Durante sua apresentação, Wolf disse acreditar que está na hora de transformar a 
experiência na saúde priorizando a humanização do cuidado.
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Dar voz ao paciente e incluí-lo 

como parte ativa no planeja-

mento e na avaliação dos seus 

cuidados é um passo essencial 

para a evolução e transfor-

mação da assistência. Entre-

tanto, ainda é necessário su-

perar inúmeros desafios para 

a incorporação plena desta 

prática pelo setor de saúde. A 

palestra “Ampliando a voz do 

paciente na transformação da 

assistência médica” debateu 

como as organizações estão 

trabalhando para superar es-

sas dificuldades. 

Claudia Laselva, diretora de 

Serviços Hospitalares e Práti-

cas Assistenciais da Sociedade 

Participação do paciente é peça fundamental na 
transformação da assistência

Beneficente Israelita Brasileira 

Albert Einstein, abriu a sessão 

destacando que o modelo tra-

dicional, no qual o paciente é 

passivo, já não atende às de-

mandas. “Precisamos enten-

der que incluí-lo nas escolhas 

não é só um ato de cortesia, 

mas uma necessidade para 

promover uma assistência 

mais segura, qualificada e hu-

mana”, afirmou.

Aline Albuquerque, diretora-

-executiva do Instituto Brasi-

leiro de Direito do Paciente, 

trouxe uma perspectiva crítica 

sobre a falta de escuta ativa 

nas interações entre médicos 

e pacientes. Segundo ela, 

pesquisas mostram que “a 

argumentação do paciente é 

interrompida, em média, após 

11 segundos do início da con-

sulta, e apenas 12% do tempo 

é dedicado à interação com 

ele”. Ela ressaltou que a qua-

lidade do cuidado depende 

do conhecimento técnico dos 

profissionais e do relato ex-

periencial do paciente, uma 

coisa complementa a outra. E 

reforçou que “o paciente tem 

o direito de decidir sobre a 

própria saúde”.

Maurício Jordão, diretor mé-

dico do Hospital Nove de Ju-

lho, abordou a importância de 

promover uma comunicação 

PALCO ASSISTENCIAL

No Palco Assistencial, Claudia Laselva (Einstein), Maurício Jordão (Hospital Nove de Julho), Fátima Gerolin (Hospital Alemão 
Oswaldo Cruz), Elizabete Mitsue (Dasa) e Aline Albuquerque (Instituto Brasileiro de Direito do Paciente) falaram sobre a impor-
tância do paciente com voz ativa.
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eficaz e investir na educação. 

Também destacou a necessi-

dade de rever os modelos de 

pagamento e de criar incenti-

vos para que os profissionais 

incorporem práticas de comu-

nicação mais abertas. “O mé-

dico precisa estar preparado 

para lidar com pacientes que 

chegam com informações atu-

alizadas, e isso exige humilda-

de para admitir quando não se 

sabe algo”, enfatizou.

Fátima Gerolin, do Hospital 

Alemão Oswaldo Cruz, trouxe 

exemplos práticos de como 

a centralidade do paciente é 

exercitada em sua organiza-

ção. Ela mencionou a criação 

de um conselho consultivo de 

pacientes e familiares, bem 

como a formação de um gru-

po de embaixadores da expe-

riência do paciente. “Estamos 

capacitando nossos médicos 

para conduzir diálogos mais 

significativos com os pacien-

tes”, afirmou. 

Elizabete Mitsue, diretora 

de Governança Assistencial 

Corporativa e Experiência do 

Paciente na Dasa, reforçou 

a necessidade de integrar a 

tecnologia com a participação 

ativa dos pacientes, e finali-

zou: “Hoje, se não ouvirmos 

o paciente, provavelmente va-

mos errar”.

PALCO ASSISTENCIAL
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O protagonismo do paciente 

na sua jornada de saúde é es-

sencial para melhorar os desfe-

chos clínicos e promover uma 

assistência mais humanizada e 

eficiente. Com essa premissa e 

moderação de Martha Oliveira, 

CEO da Laços de Saúde, es-

pecialistas discutiram os desa-

fios e soluções para conseguir 

colocar em prática ações que 

viabilizem uma mudança de 

mentalidade nessa direção. 

De início, os participantes con-

vencionaram que o protagonis-

mo vai além da simples parti-

cipação do paciente, e exige 

apoio consistente das institui-

ções e profissionais de saúde. 

Falta de informação e vulnerabilidades sociais 
prejudicam o protagonismo do paciente

Luciana Holtz, fundadora e pre-

sidente do Instituto Oncoguia, 

enfatizou que é preciso munir 

as pessoas com informações 

úteis e de qualidade. “Mais 

do que colocar o protagonis-

mo unicamente nas mãos do 

paciente, temos que criar uma 

cultura de apoio, estendendo 

a mão para ajudá-lo a navegar 

por um sistema complexo e bu-

rocrático”, avaliou. E reforçou 

que o papel das instituições é 

promover uma jornada assisti-

da e criar o cenário ideal para 

a transformação acontecer de 

forma conjunta.

Daniel Meirelles, diretor da 

Terceira Diretoria da Anvisa, 

abordou a questão sob a ótica 

regulatória, destacando a im-

portância da diversidade, se-

gurança e acesso nas escolhas 

de saúde. “Para a Anvisa, não 

basta atestar a qualidade dos 

medicamentos; é preciso ga-

rantir um ambiente regulatório 

que ofereça uma ampla gama 

de serviços e produtos aces-

síveis”, afirmou. Ele reforçou 

que a Agência trabalha para 

permitir escolhas conscientes, 

promovendo empoderamento 

e sustentabilidade econômica.

Gilmara Lúcia dos Santos, di-

retora do Departamento de 

Prevenção e Promoção da 

Saúde do Ministério da Saúde, 

PALCO ASSISTENCIAL

Durante painel no Palco Assistencial, palestrantes falam sobre o protagonismo do paciente na jornada de saúde.
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destacou que, antes mesmo 

das questões que dependem 

dos hospitais e profissionais, 

é fundamental se lembrar que 

vivemos em um país onde 

muitas pessoas enfrentam 

obstáculos econômicos e so-

ciais para conseguir exercer 

o protagonismo de maneira 

efetiva. “Não podemos espe-

rar que alguém opte por uma 

alimentação saudável se não 

tem recursos para comprar ali-

mentos”, ilustrou.

Ela acrescentou que o empo-

deramento do paciente precisa 

acontecer em um cenário que 

ofereça condições reais para 

escolhas, apontando a necessi-

dade de abordar o protagonis-

mo de forma multidisciplinar e 

multissetorial. “Quanto menos 

vulnerabilidades as pessoas 

enfrentarem, maior será a ca-

pacidade delas de assumirem 

um papel ativo na própria saú-

de”, finalizou.

PALCO ASSISTENCIAL

Martha Oliveira (Laços de Saúde), Gilmara Lúcia dos Santos (Ministério da Saúde), 
Luciana Holtz (Instituto Oncoguia) e Daniel Meirelles (Anvisa).

ÍNDICE80 Conahp 2024



De acordo com a Organi-

zação Mundial da Saúde 

(OMS), 2,6 milhões de pa-

cientes perdem a vida todos 

os anos devido a erros evi-

táveis na assistência. Embo-

ra esse seja um dos maiores 

desafios da saúde pública, 

a identificação precisa das 

causas e a implementação 

de soluções eficazes ainda 

são complexas. Com base 

nessa realidade, o Palco As-

sistencial promoveu uma pa-

lestra sobre eventos adver-

sos, reunindo especialistas 

para debater o impacto des-

sas ocorrências e apresentar 

estratégias para uma assis-

tência mais segura.

Transparência e cultura justa contra os eventos 
adversos

Helidea Lima, diretora de 

Qualidade Assistencial da 

Rede D'Or São Luiz, abriu 

o debate fazendo um aler-

ta e reconhecendo que o 

ambiente hospitalar ainda 

expõe os pacientes a ris-

cos constantes. “Os even-

tos adversos causam [um 

número de] mortes diárias 

equivalentes à queda de um 

avião”, comparou, com base 

no Anuário de Segurança 

Assistencial Hospitalar do 

Instituto de Estudos de Saú-

de Suplementar (IESS), que 

mostra que os eventos ad-

versos causam aproximada-

mente 55 mil mortes por ano 

no Brasil, ou 150 por dia. Ela 

enfatizou também a impor-

tância de tratar esses dados 

com transparência nos hos-

pitais e alertou que os erros 

também colocam em risco os 

profissionais de saúde.

Marcia Costa, diretora-exe-

cutiva do Hospital Alvorada 

Moema, concordou que os 

hospitais ainda enfrentam 

inseguranças significativas e 

destacou a importância das 

notificações para orientar 

medidas corretivas. No en-

tanto, apontou que a resis-

tência dos profissionais em 

relatar erros é um desafio. “O 

medo de se expor ou de per-

der o emprego impede mui-

PALCO ASSISTENCIAL

O Palco Assistencial trouxe para o debate o impacto dos erros da equipe assistencial e o papel das instituições neste processo.
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tas notificações, mas preci-

samos combater esse receio. 

Nem todos os eventos são 

evitáveis, e envolvimento não 

significa culpa”, reforçou.

Rodolpho Augusto, médico 

intensivista diarista do Hos-

pital das Clínicas da FMUSP, 

apresentou dados preocu-

pantes sobre a frequência 

de eventos adversos. “Em 

nosso estudo no Hospital 

das Clínicas, identificamos 

que 12% dos leitos de UTI 

são ocupados por pacientes 

internados em decorrência 

de erros evitáveis”, relatou. 

Ele também destacou a im-

portância e a necessidade 

de apoiar os profissionais de 

saúde envolvidos. “Os pro-

fissionais são as segundas ví-

timas dos eventos adversos 

e precisam ser acolhidos, 

não punidos”, afirmou.

Vania Röhsig, do Hospital 

Moinhos de Vento, comentou 

o impacto da má formação 

acadêmica e a necessidade 

de promover a cultura jus-

ta desde a faculdade. “Nós, 

por exemplo, já incluímos o 

tema em nossas unidades de 

ensino”, revelou. Ela também 

ressaltou a importância de 

preparar líderes, inclusive nas 

pequenas equipes, e mencio-

nou as dificuldades dos re-

cém-formados para conquis-

tar o primeiro emprego e se 

desenvolver na carreira. Röh-

sig apontou, ainda, que “não 

faltam profissionais de saúde; 

faltam bons profissionais”, 

chamando a atenção para o 

desafio de reter talentos.

PALCO ASSISTENCIAL

Helidea Lima (Rede D'Or São Luiz), Marcia Costa (Hospital Alvorada Moema), Rodolpho Augusto (HC-FMUSP) e Vania 
Röhsig (Hospital Moinhos de Vento).
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A palestra “Divergências e 

convergências entre SUS e 

saúde suplementar” abordou 

os desafios e oportunidades 

na coexistência entre os dois 

sistemas no contexto assis-

tencial. Os especialistas con-

vidados discutiram iniciativas 

conjuntas que têm gerado 

bons resultados e apontaram 

a necessidade de maior arti-

culação para ampliar o impac-

to das ações.

A moderadora Laura Schiesari, 

coordenadora do Executive 

MBA Saúde da FGV-EAESP e 

consultora do Banco Mundial, 

reforçou que a colaboração 

entre SUS e saúde suplemen-

Integração entre as redes pública e privada é funda-
mental para um sistema mais eficiente e equitativo

tar é condição para a promo-

ção de um sistema mais equi-

tativo e eficiente. “Nenhum 

dos setores pode vencer so-

zinho. A solução passa pela 

integração, pela definição de 

papéis claros e pelo trabalho 

em conjunto”, disse.

Carlos Amílcar Salgado, di-

retor do Departamento de 

Regulação Assistencial e Con-

trole do Ministério da Saúde, 

acredita que, para que essa 

integração seja eficiente e re-

almente complementar, “pre-

cisamos definir claramente o 

papel de cada um e articulá-

-los de forma organizada para 

enfrentar o subfinanciamento 

e avançar na atenção espe-

cializada”. E acrescentou que, 

apesar de o SUS ser a base do 

atendimento primário, a rede 

privada possui a maior parte 

dos leitos de alta complexida-

de e UTIs. O diretor também 

destacou, neste contexto, a 

assimetria entre os segmen-

tos público e privado. “O sis-

tema de saúde é único, mas o 

investimento privado é maior 

para atender um público bem 

menor”, disse.

Maria Evangelista, assesso-

ra técnica do Conass, trouxe 

a importância da planifica-

ção da atenção à saúde para 

combater a fragmentação da 

PALCO ASSISTENCIAL

Welfane Cordeiro, médico consultor de fluxos hospitalares e sistemas de saúde, apresentando o projeto de parceria entre 
hospitais públicos e privados para combater a superlotação. No palco, Laura Schiesari (FGV-EAESP), Carlos Amílcar Salgado 
(Ministério da Saúde), Maria Evangelista (Conass) e Vania Bezerra (Hospital Sírio-Libanês).
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jornada. “Nosso sistema foi 

pensado para atender pa-

cientes agudos, mas hoje en-

frentamos uma realidade de 

doenças crônicas que exigem 

coordenação e integração”, 

explicou. Ela também alertou 

para o fato de que “metade 

dos pacientes com diabetes 

não sabe que tem a doença, 

e muitos dos diagnosticados 

não conseguem controlá-la”, 

o que reforça a necessidade 

de apoio multidisciplinar, in-

clusive na atenção primária.

Welfane Cordeiro, médico 

consultor de fluxos hospitala-

res e sistemas de saúde, apre-

sentou os resultados do pro-

jeto Lean nas Emergências, 

uma parceria entre hospitais 

públicos e privados para com-

bater a superlotação. “Desde 

2017, mais de 200 hospitais 

participaram dessa iniciativa, 

reduzindo em 36% os índices 

de superlotação e em 40% 

o tempo de atendimento”, 

relatou. Ele destacou que a 

superlotação é um problema 

global que agrava a condição 

dos pacientes e causa burnout 

nas equipes. “Precisamos de 

um método que funcione, e 

o Lean oferece capacitação e 

ferramentas para as lideran-

ças enfrentarem o problema 

de forma efetiva”, resumiu.

Vania Bezerra, diretora de 

Compromisso Social no Hos-

pital Sírio-Libanês, defendeu 

ajustes na cultura organizacio-

nal para melhorar a eficiência 

operacional e reforçou que a 

mudança precisa começar na 

liderança. “O modelo hospi-

talocêntrico perpetua muitos 

dos problemas que enfrenta-

mos. A alta gestão precisa es-

tar envolvida para que essas 

transformações aconteçam”, 

analisou.
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PESSOAS
Este palco trouxe debates sobre lideranças humanas, burnout clínico-assistencial, nova 
formação médica e o impacto da IA regenerativa no trabalho de profissionais de saúde.

Confira, a seguir, a cobertura dos debates do Palco Pessoas do Conahp 2024.
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Com a crise global da força 

de trabalho na saúde, os líde-

res do setor enfrentam o de-

safio de equilibrar a escassez 

de profissionais, o burnout e 

a necessidade de inovação 

ao mesmo tempo que a de-

manda assistencial aumenta. 

Durante o painel moderado 

por Rogério Bartkevicius, di-

retor-executivo do Hospital 

São Vicente de Paulo (RJ), 

Nana Twum-Danso, vice-pre-

sidente sênior do Institute for 

Healthcare Improvement (IHI), 

trouxe reflexões sobre como 

a liderança pode promover 

mudanças significativas cui-

dando, ao mesmo tempo, dos 

pacientes e das equipes.

Lideranças na saúde discutem como transformar 
sistemas e cuidar de quem cuida

Nana compartilhou histórias 

pessoais para ilustrar a impor-

tância das boas práticas mé-

dicas e como essas experiên-

cias moldaram sua visão sobre 

gestão na saúde. “A transição 

tecnológica e demográfica 

mudou a realidade da força 

de trabalho na saúde, e cabe à 

liderança garantir que os pro-

fissionais estejam preparados 

e saudáveis”, disse. Ela tam-

bém destacou o impacto da 

pandemia de Covid-19 nesse 

cenário, que sobrecarregou 

equipes no mundo todo.

Para a vice-presidente do IHI, 

liderar nesse setor vai além 

de administrar o presente: é 

necessário estabelecer uma 

visão de futuro e transformar 

a mentalidade das pessoas. “É 

preciso curiosidade e abertura 

para aprender. Sem isso, não 

há aprendizado genuíno”, afir-

mou. Ela também enfatizou a 

importância de reconhecer as 

contribuições das equipes da 

linha de frente, que frequente-

mente identificam oportunida-

des de melhoria.

Outro ponto central do deba-

te foi a sobrecarga dos pro-

fissionais e a pressão por re-

sultados. Nana ressaltou que 

a eficiência tem limites e que 

é essencial garantir suporte 

adequado aos trabalhadores. 
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Nana Twum-Danso, do Healthcare Improvement (IHI), durante apresentação no Congresso, em que falou sobre a necessidade 
de estabelecer uma visão de futuro.
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“Muitos acabam deixando a 

área da saúde devido à pres-

são excessiva”, alertou.

A executiva explicou que o IHI 

recomenda o uso de indica-

dores preditivos e preventivos 

para melhorar os resultados clí-

nicos e a experiência de pacien-

tes e equipes, além de reduzir 

custos. “Nosso foco deve ser 

aprimorar o sistema e a cultura 

organizacional, garantindo que 

os profissionais se sintam valo-

rizados e tenham os recursos 

necessários para exercer suas 

funções”, afirmou. Ela concluiu 

chamando a atenção para o cui-

dado com as equipes: “O bem-

-estar da força de trabalho é o 

motor de tudo”, finalizou.
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Rogério Bartkevicius, do Hospital São Vicente de Paulo (RJ), esteve no painel moderando a conversa com Nana Nana Twum-Danso (IHI).
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No painel moderado por Wania 

Baia, diretora assistencial do 

Hospital Sírio-Libanês, o foco 

das discussões foi a importân-

cia das lideranças no cuidado 

com a saúde mental dos pro-

fissionais de saúde. O debate 

abordou ações preventivas e a 

necessidade da construção de 

ambientes psicologicamente 

seguros, onde líderes e equi-

pes se sintam à vontade para 

pedir ajuda e reconhecer vul-

nerabilidades.

Ana Lucia Abrahão, superin-

tendente assistencial do Hcor, 

defendeu uma cultura de pre-

venção no cuidado com as 

equipes. “Temos promovido 

Liderança humanizada é a chave para preservar 
saúde mental nas equipes

rodas de conversa e apoio do 

RH para atender às demandas 

dos colaboradores, além de 

reintegrar profissionais ao tra-

balho de forma segura”, ex-

plicou. Abrahão alertou para o 

aumento de comportamentos 

ofensivos de pacientes em re-

lação aos profissionais, o que 

motivou a implementação de 

protocolos específicos para 

acolher colaboradores que são 

vítimas de agressão. “Nosso 

objetivo é proporcionar um 

ambiente de segurança psico-

lógica”, reforçou.

Dulce Brito, coordenadora mé-

dica de Saúde Populacional e 

integrante do Comitê de Diver-

sidade e Inclusão do Hospital 

Israelita Albert Einstein, desta-

cou a importância de saber dis-

tinguir o “estresse saudável” 

da sobrecarga provocada pelo 

trabalho. “O desequilíbrio en-

tre demanda e controle pode 

triplicar o risco de doenças 

mentais. O líder é um agen-

te essencial para proteger ou 

prejudicar a saúde mental das 

equipes”, apontou.

Ela contou que, no Einstein, 

foi desenvolvido um programa 

para fortalecer as lideranças e 

apoiar os gestores. “Elabora-

mos uma matriz com indica-

dores de saúde mental e rea-

lizamos workshops para criar 
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Wania Baia (Sírio-Libanês), Renato Vieira (BP), Dulce Brito (Einstein) e Ana Lucia Abrahão (Hcor)  durante debate no Palco Pessoas.
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um mapa de empatia. Estamos 

desenhando a ‘persona Eins-

tein’, que reúne boas práticas 

de liderança psicologicamen-

te segura”, explicou. Segundo 

ela, pedir ajuda é um ato de 

coragem, especialmente em 

ambientes de alta performan-

ce, onde demonstrar fragilida-

de costuma ser desafiador.

Renato Vieira, diretor médico 

da BP – A Beneficência Portu-

guesa de São Paulo, chamou 

a atenção para a crescente 

pressão no setor de saúde. “O 

burnout é consequência de um 

sistema que busca qualidade 

e segurança, mas que tam-

bém sofre com a pressão por 

resultados financeiros e ope-

racionais”, comentou. Vieira 

apontou a falta de autonomia e 

a sobrecarga como fatores de-

terminantes para o adoecimen-

to dos profissionais. “Grandes 

transformações exigem gran-

des líderes, capazes de preser-

var as pessoas e dar sentido ao 

trabalho, permitindo que elas 

cresçam”, completou.

Wania Baia encerrou convidan-

do o público para o esforço de 

criar ambientes mais resilientes 

e centrados nas pessoas. “Tor-

nar nossas instituições mais 

humanas é um desafio, mas a 

urgência desse tema é clara. 

Precisamos de exemplos práti-

cos para que essas transforma-

ções realmente aconteçam”, 

concluiu.

O Colégio Brasileiro de Executivos da Saúde (CBEXS) lan-

çou a segunda edição do Atlas CBEXS durante o Conahp 

2024. A publicação traça um panorama detalhado sobre o 

perfil dos executivos do setor da saúde no Brasil, abran-

gendo o público e o privado.

Francisco Balestrin, presidente do CBEXS, destacou a 

importância do levantamento para enfrentar os atuais 

desafios da saúde. “Entender o perfil diverso dos líderes 

é essencial para saber quem toma as decisões e como 

podemos fortalecer essa liderança”, afirmou.

Balestrin enfatizou o caráter estratégico do Atlas na 

transformação do sistema de saúde brasileiro. “Velhas 

ideias não constroem uma nova saúde. Precisamos de 

gestão eficiente e liderança inspiradora para definir os 

rumos e preparar o setor para o futuro”, reforçou.

Além de mapear as características dos gestores, o Atlas 

incentiva discussões sobre como a formação e a diver-

sidade das lideranças impactam a tomada de decisões, 

orientando o setor rumo à inovação e à sustentabilidade.

Atlas CBEXS 2024 destaca perfil 
dos líderes da saúde no Brasil

PALCO PESSOAS

Tacyra Valois e Francisco Balestrin, CEO e presidente do CBEXS, 
respectivamente, durante lançamento.
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No painel “IA generativa e o 

futuro do trabalho”, moderado 

por Lilian Hoffman, conselheira 

do Brasil Digital Para Todos, 

executivos de grandes institui-

ções discutiram como a inteli-

gência artificial (IA) e a transfor-

mação digital estão mudando 

o setor de saúde. O debate 

destacou a importância de no-

vas habilidades, integração de 

áreas e liderança eficiente para 

lidar com um mercado cada 

vez mais complexo e dinâmico.

Jefferson Denti, sócio líder do 

AI Institute da Deloitte Brasil, 

explicou que a evolução tec-

nológica está impulsionando a 

chamada “Indústria 5.0”, que 

Especialistas discutem impacto da IA e novos modelos 
de liderança

promove a colaboração entre 

humanos e robôs. “A democra-

tização do uso de tecnologia 

nos negócios reduz custos e 

amplia o acesso. Porém, exige 

responsabilidade no uso ético, 

confiança e atenção ao con-

sumo energético”, destacou. 

Denti apresentou dados do re-

latório 2024 Life Sciences and 

Health Outlook Survey, refor-

çando que a saúde é uma das 

áreas mais impactadas pela 

transformação digital.

Roberta Yoshida, sócia líder de 

Capital Humano da Deloitte 

Brasil, apontou que a IA afetará 

300 milhões de empregos, com 

40% desses profundamente 

impactados. No entanto, 97 mi-

lhões de novas funções serão 

criadas. “Até 25% dos profis-

sionais trabalharão com aplica-

tivos por comando de voz. Isso 

exige uma adaptação contínua 

e novas habilidades, como flu-

ência tecnológica e pensamen-

to analítico”, afirmou. Yoshida 

citou um estudo da Universi-

dade de Sydney que destaca 

a importância da diversidade 

e da capacidade de entender 

a complexidade dos cenários 

futuros para líderes até 2025.

Alex Vieira, CIO do Hcor, ressal-

tou os desafios de um ambiente 

de trabalho que envolve cinco 

gerações atuando simultanea-
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Lilian Hoffman (Brasil Digital Para Todos), André Mallmann (Hospital São Vicente de Paulo - RJ), Alex Vieira (Hcor), Roberta Yoshida e 
Jefferson Denti (Deloitte Brasil) durante debate no Conahp 2024.
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mente, desde profissionais ana-

lógicos até 100% digitais. “A 

preocupação com IA é, muitas 

vezes, nossa própria resistência 

à mudança. A transformação 

não é só digital, mas profissio-

nal e contínua”, refletiu. Vieira 

também alertou que a integra-

ção entre TI e RH é essencial 

para disseminar novas práticas: 

“A tecnologia não é apenas 

responsabilidade da TI, mas de 

toda a organização”, resumiu.

André Mallmann, PMO do 

Hospital São Vicente de Paulo 

(RJ), destacou que a populari-

zação do ChatGPT trouxe mais 

visibilidade à automação, mas 

alertou para a necessidade de 

um uso consciente. “Os líderes 

precisam saber onde aplicar a 

tecnologia para ganhar escala 

e produtividade, e não ape-

nas por modismo. Planos de 

contingência são fundamen-

tais, pois o hospital não pode 

parar”, enfatizou. Mallmann 

reforçou que o engajamento é 

essencial para o sucesso da im-

plementação, afirmando que 

“sem engajamento, a tecnolo-

gia se torna apenas custo sem 

benefício real.”

Encerrando o debate, Lilian 

Hoffman destacou a impor-

tância de preparar líderes para 

lidar com falhas nas automa-

ções, garantindo que a produ-

tividade e a qualidade não se-

jam prejudicadas. “Precisamos 

de tecnologia para gerar efici-

ência e qualidade, mas ela não 

pode ser tratada apenas como 

uma responsabilidade da TI. A 

liderança tem um papel essen-

cial nesse processo”, concluiu.

PALCO PESSOAS
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A inteligência artificial (IA) está 

ganhando cada vez mais espa-

ço na medicina e traz soluções 

para diversas áreas, desde a 

educação até a prática clínica. 

No painel “Academia médica 

generativa: a nova formação 

médica no contexto da moder-

nidade”, especialistas discuti-

ram os benefícios da tecnologia 

e os desafios que precisam ser 

superados, como a adaptação 

de profissionais e o uso crítico 

das ferramentas digitais, para 

que ela seja incorporada defini-

tivamente à prática médica.

Alexandre Campos, diretor de 

Educação no Hospital Israelita

Albert Einstein, destacou o im-

IA facilita aprendizado e prática médica, mas requer 
validação contínua

pacto da IA em todas as eta-

pas da formação médica, des-

de o ambiente acadêmico até 

a gestão administrativa das 

instituições. “Estamos apenas 

começando a experimentar, 

mas o ciclo de implementação 

tem sido rápido. Nem tudo 

funcionará bem, mas o apren-

dizado é constante e o avanço 

é notável”, afirmou.

Bruno Aragão, coordenador 

médico de Inovação do Gru-

po Fleury, ressaltou como a 

tecnologia tem transformado 

a radiologia e a educação, per-

mitindo uma adoção mais per-

sonalizada. “A IA generativa 

facilita o acesso à informação, 

como ler artigos científicos em 

outras línguas e extrair tópicos 

para debates, o que potencia-

liza o aprendizado”, explicou.

Felipe Ligório, vice-presiden-

te médico assistencial da Rede 

Mater Dei de Saúde, destacou 

que a introdução de novas tec-

nologias também precisa levar 

em conta a adaptação de profis-

sionais que já estão atuando no 

setor. “Quando mostramos aos 

médicos que essas ferramentas 

facilitam a rotina e impactam po-

sitivamente o paciente, a resis-

tência tende a diminuir”, disse.

Questionado sobre o impacto da 

IA na capacidade crítica e curio-
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Carlos Pedrotti (Saúde Digital Brasil), Alexandre Campos (Einstein), Bruno Aragão (Grupo Fleury) e Felipe Ligório (Rede Mater Dei de 
Saúde) falaram sobre a formação médica diante das novas tecnologias.
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sidade dos estudantes, Campos 

reforçou a importância de desen-

volver competências, em vez de 

apenas acumular conteúdo. “O 

bom memorizador já não é mais o 

melhor aluno. A IA muda a forma 

de aprender, e precisamos desen-

volver novas maneiras de avaliar o 

conhecimento”, ponderou.

Aragão também alertou para o 

risco de viés de confirmação, 

que ocorre quando profissio-

nais seguem recomendações 

tecnológicas sem uma análise 

crítica. “A ferramenta em si não 

é boa ou ruim; tudo depende 

de como e em que contexto é 

utilizada. A medicina baseada 

em evidências será o parâmetro 

para validar seu uso”, ressaltou.

Ligório concluiu com uma re-

flexão sobre a confiança exces-

siva na tecnologia, que pode 

reduzir a validação humana. 

“Precisamos criar ferramentas 

para garantir a segurança e 

manter o equilíbrio entre con-

fiança e análise crítica no uso 

dessas tecnologias”, finalizou.

O painel teve a moderação de 

Carlos Pedrotti, presidente da 

Saúde Digital Brasil.

PALCO PESSOAS

Os especialistas participaram do debate no Palco Pessoas.
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O último painel do Palco Pes-

soas destacou a importância 

da adaptação constante, do 

equilíbrio entre vida pessoal 

e profissional e do propósito 

como fatores-chave para atrair 

e reter talentos. Mitul Modi, es-

trategista global da Korn Ferry, 

apresentou o conceito de “li-

derança disruptiva”, explicando 

que gestores eficazes precisam 

desenvolver as habilidades 

ADAPT: Antecipar, Dirigir, Ace-

lerar, Parceria e Confiança.

Modi alertou que muitos líde-

res ainda operam com mode-

los tradicionais baseados em 

controle e previsibilidade e não 

acompanham a velocidade das 

Liderança disruptiva e propósito são essenciais para o 
futuro das organizações

mudanças no mercado. “Ino-

vação não é apenas uma meta, 

é o estilo de liderança que 

molda o futuro”, afirmou. Ele 

apresentou dados da pesquisa 

Self-Disruptive Leadership re-

velando que apenas 15% dos 

executivos possuem as compe-

tências necessárias para liderar 

com sucesso em ambientes de 

constante transformação.

O especialista acrescentou que 

as novas gerações, especial-

mente a Z, estão redefinindo 

as expectativas em relação às 

empresas. “Não basta oferecer 

salário e benefícios tradicio-

nais. As organizações preci-

sam demonstrar compromisso 

genuíno com causas sociais e 

criar um ambiente de aprendi-

zado contínuo para atrair e re-

ter talentos a longo prazo”, ex-

plicou. E alertou que empresas 

que não acompanharem essa 

mudança correm o risco de 

perder relevância no mercado.

Luiz Fernando Lucas, CEO da 

Escola da Integridade, enfati-

zou a importância da ética na 

liderança. “Fazer o certo é o 

único jeito de dar certo”, re-

sumiu. Lucas defendeu que o 

líder moderno deve alinhar o 

propósito pessoal e o organi-

zacional para inspirar equipes 

e construir culturas organiza-

cionais sustentáveis. “A maior 
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Mitul Modi, estrategista global da Korn Ferry, apresentou o conceito de “liderança disruptiva" no Conahp.
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disrupção é questionar e rein-

ventar nossas próprias cren-

ças”, refletiu.

Raquel Oliveira, gerente de Es-

tratégia em Gestão de Pessoas 

do Hospital Albert Sabin (MG), 

compartilhou a experiência de 

sua instituição na construção 

de uma cultura baseada na hu-

manização. “Trabalhamos para 

tornar a humanização uma com-

petência organizacional, escu-

tando constantemente líderes 

e colaboradores”, explicou. 

Raquel ressaltou que o hospi-

tal prioriza o desenvolvimento 

interno e o fortalecimento das 

equipes, o que levou a 83% das 

posições de liderança serem 

preenchidas por colaboradores 

promovidos internamente.

Segundo a gerente, na área da 

saúde o trabalho colaborativo é 

fundamental para enfrentar os 

desafios. “Se eu não me conec-

to verdadeiramente com as pes-

soas, nada acontece”, concluiu.

O painel teve a moderação de 

Lorena Morelato, diretora de 

Gente e Gestão da Kora Saúde. 

PALCO PESSOAS

Além de Mitul Modi (Korn Ferry), estiveram no painel: Lorena Morelato (Kora Saúde), Raquel Oliveira (Hospital Albert Sabin - MG), e Luiz 
Fernando Lucas (Escola da Integridade).
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CONAHP SOCIAL

O Conahp 2024 não se des-
tacou apenas pelo recorde de 
6.430 participantes, pelos 154 
palestrantes nacionais e inter-
nacionais e pelas 55 horas de 
conteúdo distribuídas em seis 
palcos. Este evento memorável 
foi também um marco de im-
pacto social. Em uma parceria 
inédita entre a organização do 
congresso e a ONG Banco de 
Alimentos, foi criada a “entrada 
social” exclusiva para colabora-
dores de hospitais associados 
à Anahp, permitindo acesso 
gratuito ao evento mediante 
doação. Essa iniciativa resultou 
na arrecadação de 1.210 itens 
alimentares (equivalente a 1 to-
nelada e 100 quilos de alimen-
tos) e mais de R$ 14 mil.

Além de ser um espaço de tro-
ca de conhecimentos e de en-
contro das principais lideran-
ças do setor, o Conahp reflete 
o compromisso da Anahp em 
cultivar parcerias de impacto. 
Com a missão de aprimorar a 
assistência e o cuidado no país, 
a Associação enxerga o apoio 
a iniciativas que promovam a 

Ingresso social arrecadou mais de uma tonelada 
de alimento, além de R$ 14 mil reais

CONGRESSO TAMBÉM FOI 
MARCADO POR AÇÃO SOCIAL E 

E DE SUSTENTABILIDADE

saúde como uma extensão 
de seu propósito, aliando-se 
a organizações dedicadas a 
melhorar a qualidade de vida 
dos brasileiros.

Em um país de dimensões 
continentais, onde desafios 
são igualmente vastos, a 
responsabilidade social e o 
cuidado com a saúde ultra-
passam os limites dos hos-

pitais. A Anahp entende que 
o acesso à alimentação é não 
apenas um direito fundamen-
tal, mas também a base para 
o desenvolvimento saudável 
e para a qualidade de vida 
da população. Ao promover 
ações como esta, a entidade 
busca reafirmar seu compro-
misso com um cuidado que 
começa no cotidiano e se re-
flete em toda a sociedade.
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CONAHP SOCIAL

Um dos grandes desafios de 
um evento nas proporções do 
Conahp, por onde circularam 
6.430 pessoas, é o abasteci-
mento de água potável para 
consumo e o uso de garra-
fas descartáveis. Para mitigar 
este impacto, a edição deste 
ano contou com a parceria 
da Acqua Reduz, empresa 
especializada em consulto-
ria no setor de água, o que 
contribuiu com a economia 
de 3.126 garrafinhas plásticas 
de 500 ml, aproximadamente, 
segundo dados da empresa.

O Conahp contou com 4 pon-
tos de hidratação com filtros 
purificadores de água, com 
opções filtrada gelada, com 
gás e saborizada. E o consu-
mo total somou 6.418 litros 
nestes locais.

Máquinas inteligentes proporcionam 
economia de água e evitam descartáveis
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O encontro de grandes líderes 
e autoridades da saúde pro-
movido pelo Conahp 2024 
começou uma noite antes do 
Congresso, no dia 15 de ou-
tubro, no já tradicional jantar 
de confraternização. O even-
to reuniu 184 convidados 
entre dirigentes de hospitais 
associados, parceiros, patro-
cinadores e parlamentares. 
O encontro aconteceu em 
São Paulo, no restaurante 
Villa Bisutti Cardoso de Melo.

CONFRATERNIZAÇÃO

JANTAR DO CONAHP 2024 
MARCA NOITE DE CONFRATERNIZAÇÃO 

ENTRE LIDERANÇAS

CONFIRA MAIS FOTOS DO EVENTO EM FLICKR.COM/ANAHPBR
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CONHEÇA OS 
PATROCINADORES QUE FIZERAM 

PARTE DO CONAHP 2024
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